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AVISOS 
» -"T.HA «A t » KAtOB CIICÜLIÇIO ] 

Wfco D INTIBIOB DO KSTADO 

«SCBIPTOMO— Huu 14 i* Kattmbrt 11 
Cabt» Ig Correio, F. «adereço leltfr. Commfdt 

Talópbone«. SSI 

bfto agentea deet» folb» oi ars: 
No fito-Livrar!» MunCAlvorne, ru» 

vi dor, H2 
KM SANTOS—Joaquim Boarca Júnior. 
Kl* TAUBATÍ -Alvura tiuerra. 
KM PIUACKAIU—Joaquim Luii. 

Ser ra r i a Amer icana 
ORANDES DEP0SIT03 DE MADEIRA 

O dr. LUIZ FREDERICO RANGEL 
DE FREITAS communtca a seu» arat-

Í;os que, tendo deixado o seu oarfto 
unto ao Tribunal de Justiça, reabriu 

o seu eacriptorio de advooaola, nesta 
capital, a rua de 8. Bento, n. 53, pri-
meiro andar, onde trabalha Com o 
dr. J. B. de Oliveira Penteado, 

DP. Bettenooort Rodrigues 
Faculdade í» Medida» da Parla 

Membro da Ac.iomia Real daa Sdendaa de LlabOa 
bfflcial 1» icademla de Kraafa 

RjÊÍdmcia—Rua d» I.lberdada, 14». 
CimtuUorto- Ra» 15 de Novembro, ao 

•elo. dia, 

João Nogueira Jaguaribe 

tem o sen eacriptorio de atlrocacia (fundado em 
1890) em 8. Manoel do Parais» 

C O L L E Q I b 

G Y M N A S I 0 I N F A N T I L 
JUND IAHY 

Água ingleza ilc. Granado 
tônica, ftnti-fobrll e aperltlva, elCellente v6 
blculo par» admtnlatracçâo dos raça loànradoa e 
araenloaoa, preventiva aoa dea&rranjoa gastre— 
intcatinaea. 

0 LEILOEIRO 
XORRIRA CAMPOS 4 sempre encontrado ei 

a»o eacriptorio a» ra» Marechftl Deodoro, 8 , 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem sia agencia t ra» d» 

Boa Viata, fl - B. Raaidencia, ra» de t . Joio. 
l«o. 

Obras completaa do fallecido dr. T,o!s de 
C»atro, antigo redactor do «Joraai do Cenimer-
cio», 6 volnmea, 1A$000. A' renda nesta typo-
grapbla. Pelo correio, 1?$000. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S PENNA 
Residência e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 &s 4. 

T E L E G R A M M A S 

SERVIÇO ISFtCW D8 ,"CONHRCIO DE SM PAULO. 

RIO, 24 

Foram hontom sepultados 28 ca-
da veros. 

— Cambio : 

Bancario, 10 1|4 a 10 1|3 j 
Particular, 10 3)8 a 10 0[8. 
Apólices do 0 «a, 1:014$. 
Ditas do 4 ol0) 1:228$. 
Empréstimo de ÍS<M, 2:0W$. 

— Õ governo rcsolvou dosligar da 
liseola Naval os aspirantes do mari-
nha, dando baixa do serviço aoa quo 
so apresentarem. 

— 0 Jornal do Commercio publicará 
amanha numerosas promoções do to-
ljgrophistus. 

— A baroa PríruHpe do Grão- Pt.râ, 
quando vinha do Mouá, parou repen-
tinamente. Os passageiros, assustados, 
chamaram lanchas a vapor o savei-
ros, obrigando os tripulantes da bar-
oa a declarar qual a causa da para-
ttom. Fflra um parafuso cahldo da ma-
china. 

— As enchontes perto da Cachooira 
tím causado muitos damnos lia linha 
ferrea. No kilometro 200, descalçou a 
linha em uma extensão suporior a 
200 metros ; no kilomotro 272, a on-
chenta chegou ao nivel da ostrada, e 
no kllometroTí70 passou sobre a pon-
to. Nosso trocho foram doslocados 400 
metros da linha o arrancados todos os 
dormentes. Partiram-se as talas do 
iiumcro 267, Bondo arrastada a viga 
metallica do pontiihão d caso ponto. 
Está damniticado o lastro ontro os ki-
lometros 207 o 200. Ficou estragado 
do ambos os lados o aterro proviso-
rio do kilometro 200. Os trens do pas-
aagoiros circulam coro baideaçao. Es-
tes factos provam o possimo ostodo 
em quo BO achava a Unha, polt as on 
chontes periódicas são inevitáveis no 
vailo do Parabyba. 

y/Jo houo eorrmpomitmtê] 

MONTE VÍDEO, 24 

Roalison-se aqui ura raeoting de pro-
testo contra a violação do torritorio 
oriental por tropas do vizinho Kstado 
do Rio-Orando. A policia, porém, ln-
tervolu o dispersou o povo. 

BUENOS-AIRE8, 24 

Os deputados do partido radical fa-
rto opposlçao ao governo do sr. Uri-
buró, prosidento interino da Repu-
blica. 

PARIS, 14 

O ar. Bourgoois, á vista da grando 
opposiçfio quo tom oncontrado por par-
to do povo, disistiu doflnitlvainonto 
do encargo de organisar gabinete. 

LONDRES, 24 

B' completamente falsa a noticia 
quo correu sobro a morto do lord ltan-
dolf Churchlll. 

CHANOAI, 24 

Os japonozos soffroram rovezos nos 
últimos combati a quo travaram com 
os chlnozes. 

ROMA, 24 

AfHrmam tologramnias procodentes 
de Massouah quo as tropas uiadhistas 
estfto so concentrando na cldado do 
Khartoum. 

— 0 invorno tom sido oxoosslva-
monto rigoroso era CJenova. 

(«» iai) 

OPINIÕES 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 150 
BECÇXo LIVRE, linha 260 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

réis 
réis i m i r o :í(í;i 

Reivindicação neces-
sár ia 

Os despojos mortaes do D. Pedro II 
nao podem continuar a jazor om tor-
ritorio oxtrangoiro. 

Dovo cessar para o corpo Inanlmado 
o cruol desterro quo lhe abrovlou a 
vida, privando-o da Patria adorada. 

Roclama-o o docoro nacional. 
O rogresBQ da sagrada relíquia sorá 

justíssima reparação, 
Satisfará a consciência publica. 
Elovar-nos-á aos nossos próprios 

olhos, servindo do attonuanto a tan-
tas faltas. 

Domonstrará, em sunima, ao mundo 
culto quo na paixões políticas, as con-
veniências partidários, os desvarlos do 
momonto ainda B&o eopllafam de todo 
no Cotação brasileiro os impulsos da 
justiça, o sentimento da gratidão e o 
culto dos grandoa homonn,—ápftnaglo 
daa almaB nobres, attributos Indispen-
sáveis a ura povo quo so prosa de 
brioso o digno. 

« Admittem-so leis do banlmonto 
político, quando oetrlctamonto ncces-
sarlas. Uma ve», porém, qilo essa no-
cosoldado desappareco, sobre illiboraes 
o Iníquas, tornam-so estúpidas taos 
leis.» 

Assim so exprimia, om 184T, poran-
to a Camara dos Paros, Victor Hugo, 
advogando a protençao de Jeronyrao 
Bonaparto quo, cançado do ostracismo, 
almejava revôr a França. 

0 nosso caso é outro. Mais quo o 
do ex-rei da Westphalia imp5l-so á 
gorai consideraç&o, 

Trata-sa de um mofltí, üni morto 
glorioso, 0 Hlatá glorioso do nossos 
ntortos o podo-so simplosmonto quo o 
mlserando eadaver do um velho vti-
nha repoúsar úo solo da sua torra na-
tal. 

Quo mal dahi advirá ? I 
Em vida, occupando o throno, dis-

pondo por dilatados anno» de mlctofi-
dado sobofrina, etlò nunca perseguiu, 
nem offendcu a ninguém. 

Jamais uma lagrima da magna ro-
lou, provocada j)ot- ollo. 

Ao contrario, sorriu sompro, magna-
nlmo o misericordioso, aos proprios 
quo, sera a minima razão, gratuita-
mente o aggrodlam. 

Dosconhecou o desprezou o prazer 
de deiwea da vingança. 

Prototypo de severidade olvmpica, 
sua alma pairou, sem ura desllae, nas 
mais levantadas culminanolas moraes. 

Foi compasslvo, meigo, puro, tole-
ranto, sublimemente bom. 

Apezar disso, ou por isso mesmo, o 
oxpulsaram. 

Mas agora, golado o lmmovol, ro-
duzldo à suprema degradação do nada, 
fechado num feretro, lnermo o von-
cido, quo lnconvoniento haverá em 
quo ollo volte ? I 

Ohl nSo queirais que a condemna-
ç5o CXCcrandu ultrapasso oshumbraes 
do túmulo, 

ãeria monstruoso I 
Urgo arrebatar da longínqua roglflo 

om quo o depositaram d éarcopliago 
imperial. 

Durante sessenta annos, aquello es-
pirito só nutriu umponsamento:—sor-
vlr bem ao Brasil, 

Nos últimos dias da atribulada oxis-
teneia, nosso oxlilo supportado eoni 
tamanha mngoetado, apúnas externou 
osto desejo: oxpirar no Brasil. 

No Brasil ello nascou. 
Destituido do família qno lhe oultl-

vasso a Índole o lho aporfelçoasse o 
caractor, ello cresceu, educoü-so, Oon-
cobeu todas as suas affelçfles no Bra-
sil, reVclando-so aqui ossa Individua-
lidade superior, admirada dos maiores 
gênios itohtúrtipohtheòs, collocada a 
par das mais formosas do genero hu-
mano,—individualidade quo constitue 
sempiterno padrfto de orgulho para o 
nosso meio social,—a flôr tlnissima da 
nossa malsinada clvillsação sul ameri-
cana. 

O povo, quo dorrlbàra o pao dollo, 
rodeou-lho o berço, com carinhos ma-
ternaes, cingindo-lho o diadema antes 
da edado legal. 

Constantemonto, osso povo, no cor-
rer de vasto poriodo, dou-lhe inoqui • 
vocas provas do amor. 

Quando ello adoecen, na Italia, em 
maio do 1888, um soluço do angustia 
Infinita abalou o paiz inteiro, prooc 
cupado com a abolição. 

E quo oxtraordlnarla apothoóso, ao 
ello voltar rosuscitado,—encanecido, 
aprosentando vostigios do horrivol pa 
docimonto, mas radianto do júbilo, por 
causa da luminosa revoluçlo offeetua 
dal... 

Dopols, colhido do surproza, o mes-
mo povo deixou, beatialisado,—na fo-
liz mansidão a quo ollo o habituara,-
que o depuzessera o oxpolllssem. 

E quando, omlim, ollo suceumbiu, 
como ura forto o um justo, quando a 
França republicana tributou-lhe horao-
nagens grandiosas, quando o univorso 
clvlllsado ajoolhou-so respeitoso doan-
to do sou loito funerário, — oli! por 
Dous I foi uma minoria insignificante, 
furiosa do despeito, quem desrespeitou 
a dôr publica, conseguindo a fácil e 
triste victoria de lhe estorvar as ex-
pansões. 

Ainda assim, todavia, ossa d6r mos-
trou-se lmmensa e soloranissima. . 

A alma braslloira vibrou de tal sor-
te, quo a republica, organisada pelo 
exercito o a armada ora nomo da 
nação, eropallldeceu, em melo das os-
padas o canhões do sou cortejo, con-
torcendo-so em violentos arreganhos, 
perante as calmas o austeras mani-
festações do lueto. 

Ello, por sou lado, dedicava ao Bra-
sil profundíssima affeiç&o. 

Foi o mais devotado, o mais oetivo, 
o mais honrado, o mais leal dos nos-
sos funccionarlos. 

Exhauriram-so-lho as forças, por 
oxeossos do trabalho ora prol do bem 
communi. 

Elevar, engrandecer a Patria,—eis 
a sua amblçfto única, o seu esforço 
indefesso, o sou permanente o estre-
mecido ideal. 

Dopiorou a queda da monarchla,— 
n&o porquo lho arraneasso a eorõa, 
mas por obrlgal-o a ausontar-so do 
Brasil. 

E, fossem quaos fossem os seus er-
ros, quem ousará duvidar da rootld&o 
do sou animo ou da nobreza do suas 
Intenções?! 

Védo a sua obra. 
Alil estão, contestáveis somente por 

intelllgenelas acinte obcecadas, cln-
coentaannos de ordem, progresso pacl-

o menor In-

fleo, prosporldado ereseente, credito d 
rononio rto exterior, plonas garantias 
lio Interior, rogimen, numa palavra, 
patriótico o sábio, 4 luz do lniutorru-
pta o ampllsslnla libordade... 

N5ol Nilo compote a oxtrangolros 
guardar o envolucro torrono do tao 
portentoso espirito, Olho do Brasil. 

E' nossoj pdrtonco-noSi Cabo-noí 
Voneral-o, como roliquia sacrosanta, 
erigir para ollo o mais procloso mo-
numento do nosso Panthoon. 

Relvlndlquo-o a Patria, «om o dolo-
roso ardor do volho rol Priamo, ca-
hldo do fastigio das grandozas, o ca-
bello coberto do cinzas o o rosto, de 
lagrimas, reclamando do Achlllos o 
corpo do Heitor. 

Nlo vai neste appolh 
tuito ou manojo polltiíoi 

blrijo-o,—confiando do que achará 
ocho sympathico—a todos os mouB 
compatriotas. 

Dirijo-o aos republicanos sensatos o 
flo b?a W, 

Aflirmals quo, a 15 do novombro, 
tratastos com as ddvidas deforgnclas 
o regio ancião. Offerecestos-lho, nessa 
conjunctura, 5.000 contos, quo ollo 
hoinbri(|osampnto rejeitou. Na consti-
tdiçào fodoral do 24 do rovereiro, mar-
ê stos-lho uma ponsSo vitalícia. Ro-
conhocostos-lho assim os moroclmentos 
o os beneflcloa. Tolorao, pois, quo as 
suas clnías lnoffonslvas repousem, con-
forme ollo pedia, nunl canto do sólo 
nacional. Imitando Uma éelobro apos-
tropHo, direi âd Voáso governo:—sor 
justo equivalo a ser hábil. Presto-vos 
serviço convidando-vos a uma bolla 
Iniciativa, apontando-vos o modo do 
«erdes «ntolHgotíW B ma^rianiiiiò. im-
porta Isso fazer-vos a honra do vos 
julgar forto. Procodoi com grandoza. 
Nada patenteará melhor a vossa segu-
ndada 6 «solldbü. 

Dlrljo-mo ospoclalmento aos paulis-
tas. 

Corro pareihas com a ubordado pas-
mosa do vossas terras a bizarria tt-
dnlga do vos«»s rtlmáii, 

líntrogo lhos a somonto dosta idóa. 
Nada valo o sonioador. 
Mas acolha-a S. Paulo, em sou solo 

magnincento. L)6-lhe a sUa seiva po-
dorosa, o calor das suas energias, a 
audacia dos seus dosassombrados om-
prohondimontos. Faça-a crescer o vin-
gar. 

Organiso a propaganda nesse son-
tido:—artigos, discursos, roprosonta-
çõos, requerimentos, assíduos e tona-
íos. Vencerá, so o qulzor. 

Quo iioií ascendam ? / . . . é a sua di-
visa. 

IVove ainda uma vos que assisto 
aos paulistas o direito do usal-a. 

Calcula so a snporticio do Brasil om 
oito milhões o setenta o cinco mil 
kilomotros quadrados. 

Bastam alguns palmos dessa ira-
monsidado para jazigo do imperador. 

Alto da tlorra, (Potropolis) 22 do 
janeiro do 1895. 

Arpoyso CBI.SO 

Caiàára àyndlcai aos corretores. 

A convite do er. commendador José 
Duarte Rodrigues, digno dlrector se-
cretario da Associação Commercial do 
8. Ptiulo, feilniram-fte hontem ús cor-
retores ofüeiaes deâta praça, srs. Es-
tevnm Rstrílla; Meonldas Mórel.-a, Fran-
cisco Carneiro, dr. Ernesto 8ilva e 
Frederico Luz, faltando apenas, por 
ausente, o sr. Henrique Oelhafen. 

Estes srs, resolveram por unanimida-
de aocoitar o regulamento da Assoolaç&o 
Commerdal, na parte que se refere á 
Bua esphora de acçSo e crear a (Ja-
mara Syndleal dor, dorretoroA da pta-
Ií* de 8âo Paulo, a qual ãcon assim 
constituída : 

Presidente, Estevam Estrella. 
Secretario, Leenldas Moreira. 
Thesoarelro, Francisco Carneiro. 
Dlrectores do mes. dr. Ernesto Sil-

va, Frederico l,nz e Henrique Oelha-
fen, substltnlndo se 08 últimos trimen-
salmente. 

Os srs corretores consignaram na 
acta desta renntün um voto de louvor 
ao sr. commendador Duarte Rodrigues, 
pelo c»vallHrl"mo com que os aco-
lheu, congrHto'an1o so ao mesmo tem 
po p«la creaç&o da AssoelaçSo Com-
merelal, ante a qual se rasgam vas-
tos horizontes como Impulsionado» 
da vida mercantil de 8. Paulo. 

A instillaçfto da Camara Syndloal, 
que funcionará todos os dias utels, 
das 1 1|2 ás 3 da tarde, reallsa-se 
bojo. 

Pela Secretaria da Agricultura vai 
sor tomado om consIdoraçSo o pedido 
de melhoramentos nos prédios ns, 14 
e 14-A, da rua Marquez do Tros Rios, 
pertencentos ao Estado, feito pelo 
iuspoctor sanitario dr. Orcncio Vidi-
gal. 

O nosso operoso collega Bartdolra 
Júnior, ex-redactor chofe da Cidade do 
Bio o depois, do Novidade», de que 
era proprlotarlo quando foi desterrado 
para üucuhy, a 10 de abril, tem no 
prelo, no Rio de Janeiro, dons Impor-
tante* trabalhos destinados a grande 
sucoesso. 

O primeiro denomina se 10 de Abril. 
astá prompto desde dezembro de 1892 
e já se achava quasl todo impresso 
qnando rebentou a revolta. E' a nar-
ração ctrcumstmolada dos acontecl-
clmentos de 10, 11, 12 o 13 de abril, 
a viagem do Ida e volta e todas as 
circumstanclas e factos occorrldos no 
desterro e, finalmente, Informações his-
tóricas e geographlcas sobre os pon-
tos percorridos. 

E' dedieado á momorla do marechal 
José Clarindo o á do dr. Pardal Mal-
let, companheiros de exílio. Já falle-
cidos. 

O segundo, O portuguei no Brasil, 
6 um longo e minucioso estudo da In-
fluencia exerolda pelo portuguez, des-
de 1822, na polltloa, na Industria, no 
commercio e no lar brasileiro. Belém 
bra os serviços prestados por distln-
otos portugueses já fallecidos o da ao 
tual colonla, quer no Rio, qner nos 
Estados, e trata pessoalmente de oada 
um dos seus mais salientes vultos. 

Ambos os trabalhos sOo prefaciados 
por José do Patrocínio. 

E' excusado encarecer a corape-
tenclà daquolle nosso collega, a quem 
sobojara aptidões o talento para os as 
snmptos de que vai tratar. 

O publico, sempre generoso, ha de 
aoolher com toda a benevolencía o tra-
balho de Bandeira Júnior. 

NOTAS <<) 
D E 

Um revoltoso 
vil 

(Continuação) 

O pr imeiro torpedo 
Passam se ainda douB dias, o vem 

a bordo do AquúUxban o nosso proprio 
informante gonoroso, o sr. Borlldo, o 
diz nos quo, naqtteile dia, á tarde, a 
lancha Joanna viria com a bandeira 
ingleza, lançar o torpodo, o isto no 
momento em quo o Aijuidaban osti-
rosno elnpenhado no bombardeio con-
tra as fortalezas. 

Justiça seja foita ao sr. marechal 
o aos seus amigos : sabom planejar 
as suas machlnações tenebrosa*!, Do 
frtritdi occopados com a^ Bosías ope-
rações do guerra, a approJilmaçâo de 
uma lancha com bandeira Ingleza ne-
nhuma suspeita poderia suscitar, o o 
torpodo executaria a su^ obra do des-
truição. Estava, porém, marcado pelo 
destino qüè, tliáls Uma vtlt, nr planos 
do governo, apezar do ongenhosos, 
fossora frustrados. 

Nosso íla, com effelto, nSo houve 
bombardeio, e a lancha, passando por 
pdrto do Aáuidaban, foi ancorar na en-
seada da JurujuBa, ém frertte a Jca-
raby. . . som lançar o menor torpodo. 

O quo custa, porém, a acreditar, o 
o quo entretanto é a pura vordado, é 
quo, apezar das afflrmaçõea táo cate-
goflcde do ír. Borlldw, n passaoom da 
lancha náo provocou a menor descon-
fiança, o nora sequor BO tomaram pro-
videncias para burlar o plano invon-
MdH tí e*eeiitüdo pelo »ptâo çapitfto-
tonento José Carlos do Carvalho, qiio 
é a alnui damnada do marechal Flo-
riano o o inimigo mais porigoso quo 
tomos I 

AflnSl, $ rolto, o Âqvidrba» come-
çou a projoctar insistontoraonto o sou 
holophote sobre a enseada da Juru-
juba, o do bordo, por varias vozos, 
saHIram lanchas p torpodoiras para 
irera aprisionar a íancha-lorpedo, Soei 
quo nenhuma dollas lho consogulsso 
descobrir o paradeiro. 

Essas oxpodiçõos tiveram um único 
resultado: sobresaltarara constante-
monto os quo so achavam a bordo, 
pois que; todas as vezes quo regres-
savam as ianchás o lorpodclrao, aup-
punha-so quo fosso a do torpedo. 

Assim so passaram outros dous dias, 
o afinal, na tardo do terceiro, vem a 
bordo do Aqwdabant om uma lancha 
do Siriun, navio-chefo óá esqüailrú íri-
gloza, o tenento Btuart o declara ao 
almirante Mello quo ia á enseada da 
Jurujuba aprisionar uma lancha quo 
alli so achava fundeada, sob pavilhão 
lagloíj «Hm de lançar, em occ«sl3o 
opportnna, um torpodo no costado dó 
Aquidahan. Dito isto, rotirou-so para 
ir cnmprir a commissSo do quo esta-
va Incumbido. 

Pelas pito horas da nolto, por com-
ráunicáçâo vinda da ilha daí Enzadaf, 
soubemos o seguinte: 

O tenento Stuart encontrou, com 
effelto, a lancha, fundoada na ensea-
da da .ItirnJufM o ofleotuou a sua 
captura. Em seguida, dirigiu-se com 
éllá i<ara hordo do Siriiis. Ahl desem-
barcou a tripulação, ijuo ora cdrifpds-
ta de nacionalidades difTerentos : amo-
ricana, ingleza, allomá, franceza o 
brasileira, esta representada por uma 
praça do 8.° batalhão da guarda na-
cional o nm secreta da policia,—uma 
verdadeira salada russa. 

0 torpedo estava fabricado segundo 
todas as regras e (ioífoltauwriti car-
regado, o a bordo da lancha havia alu-
da, como sobreccllente, tres caixões 
contendo 632 cartuxos com dynamlto 
o vários outros artefactos quo pudes-
sem ser aproveitados. 

O captam I<ang, commandanto do 
tfirttw, depois do toí interrogado os 
indivíduos quo compunham a tripula-
ção, remetteu-os para os navios de 
guorra do suas nacionalidades. 

Entre ossos individuos, vulgares 
mercenários, achava-se o capitão in-
glez Boyton, quo declarou ter feito 
varias viagons, como commandanto de 
navios morcantos, ao Japão o á Chi-
na, e accrescentou quo havia, ha pou-
co tompo, requerido privilegio para um 
systoma do cartões premiados para a 
flscallsaçáo da cobrança das passagens 
nas estradas do forro o nos bonds. 

«Duas vezes, alhrmou o capitão 
Boyton, tentoi investir, para lançar o 
torpodo ; mas a inachina da lancha 
sotfrau um pequeno desarranjo, quo 
mo impediu do executar o plano.» 

Mas, apezar de tal afftrmaç&o, na 
esquadra ficámos convencidos do quo 
ossos mercenários tiveram medo o náo 
quiseram correr o risco do uma ex-
pedição quo lhos podia custar a vida, 
mnito embora a bandeira ingleza lá 
estivesso içada na lancha, para os pro-
tegor. 

O capitáo Lang, conjunctamonte 
com os caixõos do dynamlte e a car-
ga do torpodo, eeviou os dous brasi-
leiros ao almlranto Saldanha, que os 
fez rocolhor á fortaleza de Villoga-
gnon, ficando a dynamlto depositada 
no paiol da ilha das Cobras. 

Estes dous mercenários confessaram 
— cousa curiosa I — quo tinham osta-
do, em palacio, com o marechal Flo-
rlano o quo fôra o vleo-presidonto da 
Republica em pessoa quom lhes déra 
as instrucçõos para a expedição, vln 
do oiles dopois, om carro, do Itamara-
ty até ao caos designado para o em-
barque. 

Como acontocéra com a machlna In-
fernal e julgando desta voz serom 
mais bem snocedldos, lá estiveram no 
llttoral, aguardando o resultado do 
torpodo, o marechal Floriano, os srs. 
José Carlos de Carvalho e Jo&o Fl 
lippo Pereira, ministro da industria e 
um dos bons auxiliares do governo... 
para essas cousas. 

Dias depois, o marechal, para fazer 
desapparecer indivíduos corapromette-
dores, mandou perguntar ao almirante 
Saldanha com quo direito conservava 
presos na fortaloza do Wlllogagnon 
dous cldad&08 brasileiros, o o almi-
rante eommottou a fraqueza do os on-
tregar. 

O ministro lnglez, naturalmente, re-
clamou logo contra o facto gravíssimo 
do se tor o governo utlllsado, para 
commotter t&o vorgonhosa acç&o, da 
bandeira Ingleza (a reclamação ainda 

(I) Keaarvadoa todos os direitos de auclor 

hojo ostá de pé). Mas o marechal res-
pondeu quo nlo sabia o quo simllhan-
to cousa significava, poiB quo do nada 
tinha conhocimonto... 

O capitáo Lang, como ora seu direi-
to, tomou conta da lancha Joanna, 
mandou-a pintar com as côros da sua 
esquadra, collocar na põpa, bom á 
vista, o famoso torpodo e sorvia-se 
delia, todas as vezes quo tinha do Ir 
a torra. Era nolla quo muitas vezes 
ia o vinha o corpo diplomático. 

Todos quantos freqüentavam os cacs 
de desembarque — arsenal do Mari-
nha, praças Municipal e da Harmonia 
— tiveram ocoasifto de ver lancha o 
torpedo, cujo destino foi bom diversa 
daquollo quo lho assignaláram os ami-
gos do marechal. 

(Continúa) 
— —«ti.-

A uma cr iança 

Versijí a ti f I Criança eatremeold», 
Wue tena do dlU*r ciar''»» da ntalrngad» 
—Alvor de roeaa colorindo A Tida — 
Veraoa a ti?l criança eatremeclda, 
Faço-Oa com » minha alma ajoelhada. 

Pita noa meua tesa olboa da aaphira, 
R A aombra aau\ do teu celoate olha-, 
ü«s lonrnos »ccorde< deita lyra. 
Como eebo braiido de -ir«Vi sse expira, 
Noctnrnos de Cbopln a aoluç»r... 

Veraoa » ti T I |çr»cll miniatura 
Da Beatria eaplrltual do Uante! 
—Veraoa a U?l immaculada e pura! 
besronum como roaas da rreacur» 
tio ieti braaCo d dalciftimo semblante. 

Vuraos » tlVI iogeouldade bolla, 
Quo on aonbo tanta vea » doatacftr 
No claro-eacuro d uma freaca tela! 
Veraoa a ti?! 6 exilada eitreüal— 
—Sie erloa de areia que ao dío ao mar. 

M»a poiaa tu .m doce olhar dos teaá 
Neitaa aimplea eatropbea, e ha» do vcl-as 
—Pequenina myoaotia côr doa ceui -
—Tranamudadas em rutllaa eatrellaa 
-Vír-os s tH T I tílt i oração! a Deus 

ALRERTINA PAUAÍZO. 

Scena edificante. 

— » Só so péde seguir a passo 
dizia, honlera ft >irde, cArya das fl 1i2, 
nm rospeltavoi guarda uroaiio a nm 
moço distlneto, que entrava, a caval-
lo, no viadueto provinciano, quo se 
fechai como as gallinhas, multo antes 
de cantar o gállu. 

— e N&o tom duvida, camarada » 
respondeu, respeitoso o corrocto, o 
nosso elegante sportman. 

— c Só so pôde eegulr a passo >, 
observou o mesmo honrado urbano 
ao cocbeiro do uiii Carro qüe condu-
zia alta patente militar. 

E os cavallos seguiram vagarosa-
mente, em respeito ao principio da 
auctorldade, alli representada por um 
slmplos urbano i 

— « Só se pode seguir a preso » , 
aconselhou timidamente o mesmo 
agente da auetoridade a uma orde-
nança de cavallarla de policia, qno 
entrava no viadueto. 

— « Ora Vâ para o diabo l»E o ca-
vailo, a galopo vertiginoso, perpassou, 
como nm reiampago, por aquelle at 
testado imuiorredouro da tonacldado do 
sr. Jules Martin. 

O povo ano alli estava, ficou medi-
tando, perplexo, tfóCro R egualdade re-
publica na que colloca t&o alto feübre 
um toldado de infacteria um outro 
soldado de cavallarla. 

E' multo triste andar a pé 1 

0 st. dt. Oosarlo Motta, seoretario 
do Interior, enviou o seguinte olWcio 
ao sr. prosidonto o mais vereadores 
da Camara Municipal do Atibaia : 

«Rospondendo á consulta constante 
do vosso ofílcio do 30 de dozembro 
proximo passado, declaro-vos quo o 
artigo 37 do decreto n. 86, do 29 de 
Julho de 1892, determina quo compete 
ás municipalidades, para a cobrança 
de seus impostos e. multai, o processo 
executivo.» 

Dr. Afffonso Celao 
Cumprindo a promessa, qae fizemos 

aos nossos leitores, da collaboraçSo do 
dr. Affonso Celso Júnior, damos hoje 
o primeiro brilhantíssimo artigo da 
lúcida ponna do lllustro oscrlptor. 

O nosso corpo de collaboraçáo offe-
ctiva compõi-so, portanto, actualmente, 
dos seguintes oxms. srs.: 

Dr. Serzodello Correia. 
Dr. Alclndo Guanabara. 
Dr. Affonso Celso. 
Augusto do Castro. 
Dr. Luiz do Castro. 
Nao pódo ser, pareco-nos, nem mais 

selecta nem mais erudita. 

Temos ainda promessa do preciosos 
trabalhos do dr. Eduardo Prado o ha-
vemos de publicar, om brovo, alguns 
artigos inéditos do José do Patrocí-
nio o Olavo Bilac, duas pennas dia-
mantinos. 

So os loitorns ainda tivorom razão 
do quoixa.. 

Consta quo o sr. ministro da Fa-
zonda tem por concluir uma exposi-
ção, quo brovo apresentará ao presi-
douto da Republica, a qual verso so-
bro propostos dos bancos regionaes, a 
proposito do pedido, dostes, de indem-
nisaç&o, cm virtude do lhes tor sido 
cassada a faculdado emissora do que 
gosavam. 

O sr. Augusto Cambraia apresen-
tou hontom ao poder executivo do 
Estado uma petição solicitando licen 
ça para construir uma estrada de fer-
ro para o Avanhandava, movida por 
etoctrlctdade, resultante do um dos sal 
tos do Tleté. 

O traçado dessa linha é do Jahú á 
Colonla Militar do Itapura, passando 
pelas vlüàs no Barery, Ibltlnga, Po 
dras, 8. José do Ouro Preto e fro 
guozia da Fartura 

Devia ter-se inaugurado, no dia 23 
do corrente, um asylo de mendigos, 
utlllsslma instituição ultimamente crea 
da em Juiz de Fora. 

Promoviam so festas populares, no-
meadas varias oommlssões encarrega-
das da execuç&o do variado e excel-
lente programraa dos festejos, com o 
fim de solemnlsar a inangnraç&o do 
hnmanltarlo estabelecimento. 

Para quo o dr. Tolontino Fllgueiras 
possa continuar a dosompenhar-so do 
cargo do chofo da commlssfto do sa-
neamento, om Santos, o govorno so-
ilcltou do dr. Furqulm Worneck, pre-
feito municipal da capital federal, uma 
prorogaç&o do prazo da licença era 
cujo goso se acha aquollo medico. 

Conseqüências do 
medo 

O nosso collega do Jornal, dosen-
volvondo a noticia sobro o assalto o 
as destruições lio dias occorridos na 
E. F. Lcopoldina, facto que esta folha 
narrou om telegramma o no noticiá-
rio. commenta-a do modo dosoladoro-
mento oxocto, mostrondo os trabalhos 
enormes emprohendldos a serviço da 
ragularisaçio do trafego doquello im-
portante estrada, os quacs, agora, cm 
consoquoncia do propaganda insensata 
do boatos sobro epidemia, vao sendo 
inutilisados por multidões ignorantes, 
allucinodas por um pânico ridículo, 
om cujo causa entra também grando 
parto do exploração criminosa. 

Tologramraas quo aboixo transcro-
vomos dizom como o povo do logarcs 
quo nem araoaçados estão do epido-
mlo, desordenada o criminosaraento 
tom ",rrancodo os trilhos do via fór-
reo, "cortando 0 trafego, amoaçando 
os empregados da osu^a. lançando a 
desordem em grando porto uS linha. 

« Ao ínspoetor geral do trafego. 
Grupo aqui reunido, cm numero do 

com a duzentas pessoas, dafflnifleou 
linha em divorsos pontos, impedindo 
sahido M 2 o possogem dos trens S P 1 
o 8. P fl, devido epidemia reinanto S. 
Jo5o Noporaucorlo. Do encarregado do 
serviço do romol do Sorfarla, em 20 
do jonoiro de 1895.» 

« Ao inspector geral do trafogo. Aca-
bo do chegar do centro. Linha arran-
cada nos Kilomotros 79 o 80. Subde-
logado policia Luiz Tfiomó Peixoto o 
negociauto Arthur Torres, auctoren do 
vandalismo. Peço providencias. Enge-
nheiro residente diz que espera força 
policial para rostabeiocimonto linha. 
Campos náo tem torças. Delegado foi 
eomnosco, o diz quo podiria forças. 
Mondei suspender rocepçlo mercado-
rias c banagens o venda passagens 
paroestaçáo olémMorundú. Tratorei es-
tabelecer trafego de Monção para cima. 
Natividado perraitto passagens trc3 
cargos. 

t'o chefe do trafego Carangola. Cam-
pos, 21 do Janeiro de 18tf5.» 

«Ao inspector geral do frafeg^ — 
Communiquei oceorrido estaçáo C. Mo-
reira ao presidente do Estado o pedi 
íorça policial. .Mandei recuar a Mu-
rundú novo carro1; carregado1*, reoeando 
saque. Holdeei passageiros de M 2 c 
M 1, havendo velha octogenário qtio 
foi carregada a braços. E 2 e M 2 
deseorrillorom trionguio Cubotao. 

Do ciiefo do trofego Carangola.— 
Campos, 'jl do janeiro do 1895.» 

«Do chofo das oftícinas-1*. Novo-
Ao dr. inspector geral do locoraoçlto 
—Maruhy. 

Kstado sonitorio P. Novo tem peio-
rodo. '.fachlnista Ueginoldo chegou, 
hojo, aqui, do Recreio, onde lho de-
ram ura tiro, ficando com uma l)ala 
nas costas, polo motivo do tor avisado 
ao agento quo, no kilomotro 03, povo 
tinha arrancado trilhos: por esse mo-
tivo, foi obrigado a fugir; amanha vos 
informarei melhor.—18 do janoíro do 
1895». 

Sobro esso assumpto, quo envolve 
Interesses tao sérios, faz o mesmo jor-
nal as seguintes sensatos considera-
ções : 

«As desordens havidas fcnl algumas 
localidados dos Estados do Rio do Ja-
noiro o do Minas-Geraos o o arranca-
monto de trilhos om alguns trechos 
da Estrada do Forro Loopoldina nao 
podem deixar de impor-so á attençlo 
do Governo Federal. 

Procedem esses attentados do noti-
cias, náo desraontidas o, antes, do al 
gurao sorto confirmodos por ouctorido-
des sanitários, do existência do umo 
epidemia do eholero-morbus no volle 
do Parahyba, ainda quo ninguém saiba 
so osso cholora morbus ó espontâneo 
nu se foi importado e do que modo. 
0 paiilC? espalhou-se mais depressa do 
quo a a n n n n c i a d a epidemia o, como 
nao averigua nem nièCSte, vai cau-
sando esses abalos na ordem publico. 
Convém, pois, quo o povo saiba, tias 
ouotoridoder encarregados do velar 
pela sua saúde o do maneira quo nâo 
hojo duvidas sobro a responsabilidade 
das suas declarações, isto é, som sub-
terfúgios do informações offlciosas quo 
pódem sor desmentidas i salvo, quan-
do a verdado so evidenciar, quai v 9 
vordadeiro estado sanitário das loca-
lidades infestadaA. 

Era assumpto» tâo graves, quo tan-
to interessam á saúde e á ordem pu-
blicas, náo sáo lícitos alarmas ofllciaos 
atros do cortina. O pauio»; ohi está na 
linha da Lcopoldina, com as meios 
polavras o as doclaraçõos mal vola-
das, e, portanto, já nâo pódo prevale-
cer o recato do responsabilidade da 
auetoridodo sanitaria, por motivo do 
náo aterrar a população.» 

A Central 
Pelor do quo o cholera, os gtfa 

nhotos o todas as pragas que o deu» 
vingativo dos israelitas cuspia contra 
a humanidade, ó a caranguejola rldi 
culamente baptlsada com o nomo de 
Estrada de Ferro Central. 

Mais celere do que cila é o troró 
deslisando sobro os golos polares, tl 
rado por esqueléticos molossos, ou a 
bicycleta impulsionada pelas pernas 
musculosas do norvoso yankee. 

O velho carro de bois puxado a 
doze juntas, atolaao m lama até ao 
olxo, anda mais Iaapeiro quo a nossa 
vlaçáo férrea offlcial. 

So ella servir de bitola á expansão 
de actlvidade do nosso govorno. ó ca-
so para installnr um nltra-monotono 
monjolo no assás nobre Itamaraty, co-
mo symboio do progresso de caran-
guejo quo ainda é capaz do resuscitar 
os ouvidores e os capitács móros. 

O expresso, correndo diariamente en-
tre as duas primeiras capitaes do Bra-
sil, ohegar sempre a uma dollas com 
7.200 segundos, no mínimo, do atrazo, 
é para fazer córar os manes do pa-
dre Anohieta e de todos os jesuítas 
que fundaram a primitiva S&o Paulo. 

Isto e as torturas do Santo OfDclo 
s&o uma e a mesma causa. 

Cruies, canhotol 

Exqulsltlco. 
Ha mais de um anno que os pro-

prietários de nns barracõos da rua 
Plratininga s&o constantemente Inti-
mados pela auctorldade sanitaria a rea-
llsarem certos melhoramentos reclama-
dos pela hygiene e quo ollcs, os pri-
vilegiados, náo levam a nffeiio. 

Para serem assim desprestigiados, é 
melhor supprlmir do vez. por inúteis, 
os lnspectoros sanitario». 

Pe lo n o s s o E s t a d o 

SANTOS 

Temos a registrar mais um rapto. 
Embora os protagonistas da aven-

tura amorosa sejam do patria de Cer-
vantoi o do Zurbaran, a cousa passou se 
com um prosaismo ímproprlo dos fi-
lhos daqnello paiz adoravel. 

D. Rubio, n&o conseguindo dos paes 
da Eua amada a conjess&o Indispen-
sável para so con3orciar com sua filha 
L). Soiodod, raptou-a e, em vez de 
Ir procurar o juiz o o padro, para 
levar a offoito o qno havia promottido 
à sua quorida, foi eaoonder a suo von 
turo numo casinho acobertada polo 
frondoso arvoredo do Jaboquára. 

A auctorldade policial, porém, soube 
do facto o mandou geutilmonte con-
vidar o raptor para comparecer, ora 
companhia da raptada, á sua presen-
ça, a requerimento da sogra o 
mois do sogro, que, agora, estáo por 
tudo, comtanto que so casem, ostá 
visto. 

Multo bem. 
—.í,Tma pobro menina, empregada na 

lavandorlo da rua Braz Cubas, llcou som 
quatro dedos da mao direita, esmiga-
Ihados pois raachina, quando procura-
va passar uma toolha. 

Coitada I 
—Em virtudo da insuSicieneia da 

força publica alli aquartelada, que mal 
Chega paro o policiamento da cidade, 
officiou o son commandanto, coronel 
Ramalho, ao governo, afim de que es-
to providencio para quo a guarniçao 
da Alfândega local seja feita por tro 
pa federal. 

—O vapor Corrierdes, ancorado na-
quello porto, tem capacidade para car-
regar 80 mil saccos do café, levando 
porúra, só, nesta jrimeira viagem, 45 
mil. 

—O transporto da nossa marinho de 
guorra Penedo sahlu a barra, cora des 
tino a Paranaguá, ondu dsvo receber 
o 1". de cavallaria do exercito. 

—Um immlgronte, vindo pelo vapor 
Peninsulnr, abandonou, na casa do ar. 
José Cândido Rocha, morador na rua 
de 9. Autonio, n. 12, um flilio com a 
tenra edade do 3 annos. 

Deshiimano! 
CAMPISA8 

O nosso collega do Diária roforo-
se do modo elogloeo ao artigo edito-
rial desta folha, do anto-hontem, sob 
a eplgraphe «A Capitai», do qual trans-
creve alguns paragraphos. 

Agradecidos á gentileza do auetor 
da secç&o—-Pela Imprensa». 

—Amanha, realisa-se alli o primeiro 
espectaculo em beneficio do Lyceu. 

Espera-se, á vista da procura do lo 
gares, quo soja concorridissimo. 

—Falleceu o sr. Antoulo Alves Bar-
reto. 

TADBATÉ 

O Imparcial transcrevo de um ar-
tigo de collaboraçáo para osta folha, 
asslgnado pelo nosso distlneto corres-
pondente. naquella importante cldado, 
sr. Álvaro Guerra, a parte referente 
ao ?r. Coelho do Carvalho, Beu ro-
dactor. 

—Esteve alli o alferes do cavallarla 
Celestino Moura, vindo do Sul, ondo 
esteve muito tompo ao serviço do go-
verno . 

—E' provável qno o Grêmio Litte-
rario so insíalle no grando saláo do 
palaceto municipal, recentemente ad-
quirido. 

—O bispo do Maranhão. D. Antonio 
de Alvarenga, aeha-so alli, om visita 
ao bispo D. José. 

Regressará. amanb& ou depois, á sua 
diocese. 

PIRACICABA 

O vigário daquella cidade convidou 
todos os irmãos do Santíssimo o mais 
fieis para nma reuni&o em qae so 
trato de accordar nos meios do so 
realisar a festa da Semana Santa. 

Esta resoluç&o do parocho foi mo 
tivada pela reluetancia do sr. Barbozo 
Júnior ora acoeitar o cargo de provo-
dor daquella irmandade, para o qual 
fõra ultimamente nomeado. 

—O trem ordinário que dalli partiu 
para S. Pedro, no dia 19 do corrente, 
retrocedeu ao ponto de partida, om 
viBta da grando enchonte do rio Co-
rimatahy, que, invadindo um largo 
•recho da via férrea, impediu quo a 
machlna avançasse. 

-Chegou alli, c o m 8U® fomilia, o 
dr. Jo&o Baptista da KocS? Conceição, 
fazendeiro no município. 

BIO-CI.AKO 

Bom diziamos nós quo a dosuniSo 
lavrava entre os políticos da localidade. 

O nosca collega do Diário quo. 
ao que parCcfl, saltou fóra de todos 
os conchavos políticos, para levar vida 
emancipada, embora diSlcil, está tgora 
ameaçado de umo razzia 1 

Para evitar a correria quo lho pro 
inettem, telographou ao g ivernador 
do Estado, podlndo garantias. 

B' o caso do «Proso por ter ('&'), 
proso pelo n&o tor.» 

E a liberdade da imprensa, onde 
fica ? 

—O sr. major Antonio Galdlno, que 
tinha soffrido um insulto apopletico, 
está, felizmente, livro do perigo. 

S. JOXO DA BÕA VISTA 

Fundou-se alli uma casa bancaria, 
qne vem fomentar o progro-so conv 
mercial o financeiro daqnella futurosa 
cidade. 

—Foi reeleito para o cargo do in-
tendente municipal o sr. Gabriel Ra 
bollo Guimarães. 

TIBTÉ 

Appareceu, no dia 20 do corrente, 
mais uma folha local, sob o titulo 0 
Progresso, 

Ao novo semauario, longa vida. 
—Chegaram alli os drs. Antonio e 

Erasmo do Assumpç&o, recentemente 
formados pela nossa Faculdade do Di-
reito . 

—Já so dou começo ao assentaraen 
to do trilhos, na dlrccç&o da cidado 
do Avaré. 

—Montou á elevada somma do réis 
4:750$ o rosalt do do leilão, alli ef-
foctuado, om beneficio da Matriz. 

—Quelxa so o povo do que, om-
quanto o governo decreta a oroaç&o 
de escolas modelo em cidades monos 
adeantadas do qne aquolla. a instruo 
ç&o offlcial, alli, n&o tem nem ao mo-
nos uma modesta escola de aldeia, 
onde a Infaneia vá aprender as pri-
meiras lettras. 

A queixa 6 justíssima; a imtrnc-
ç&o n&o devo cotar tujoita á influen-
cia do currilhos. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

O sr. Sonzogno torminoo a sua es-
tação do outomno no Theatro lyrlco 
internacional do Milão, estaç&o oxtre-
raamonto brilhante, durante a qual deu 
nado menos do 60 representações em 
77 dias, com 12 operas difTorentes. 

O activo omprezario, editor o jor-
nalista abriu o Scala, a 26 do dezom-
bro, com a opera franceza Sit/urd, do-
vondo-so-iho seguir os Pescadores de 
Pérolas, de Bizot, Samson e Dali-
la, do Saint-Saons o itrerf/ter, do Mas-
senet. Todas, oporas francezas I Os 
compositores italianos náo dovom fi-
car multo satisfeitos. 

O theatro allem&o do Praga repre-
sentou, com muitos applausos, uma no-
va opera do Reznlcek, Donna Dia-
na, cujo assumpto ó tirado do uma co-
media hospanhola. 

O jornalista socialista Vormaerts 
atrevou-so a zombar do Hymnn a 
ACgir. Publicou ura Hymno a Thar, 
muito bem feito, om que osso d us dos 
operários e dos camponlos é oppostu 
ao deus aristocrático /Eglr. Ha do 
apparccer, cora certeza, ura rausloo 
tombem socialista, para Imitar a com-
posição imperial, cuja originalidade ó 
muito contestável. 

O novo bailado do Alliambra, da 
Londres, qae tem como titulo Ali-
Iiaba, ó maravilhoso e deslumbrante. 
Pareço quo nunca se viu nado assim 
na capital do logluterra 1 » 

Adelina Patti annunciou um concer-
to naquella cidade, o, mal esto concer-
to estava annunclado, foram vendidos 
8 000 logares rto enorme bojo do Albert-
Hall. Devia cantar, em allem&o, a ora-
ção do Ellsaboth do TanrJiüuser, e a 
esto respeito escrevia a uma amiga: 

«Espero cantar bem a oraç&o Tann-
hiiuser, mas lio alli certas palavras 
que s&o de dlffleuldado horrível da 
pronuncia, o a língua fica-mo doendo 
duranto uma hora, quando afinal con-
sigo articulai-as. Esse Wagner era 
ura grando homem, mas nm homem 
sem piedade!...» 

E' slgní/ieativo o movimento eiuigra-
torio quo se ti;!U manifestado ultima-
mente no Ceará. 

Durante o anno passado, ao qua 
informam folhas dalli, emigraram do 
Estado 5.832 pessoas; e, no espaço 
do 3 annos, sabiram para diver-
sos Estados 35.000 cearenses, appro-
Xiraadamente. 

Ingratidão do çliraa e falta de Ini-
ciativa para aproveitar os múltiplos 
olemontos de riqueza quo abundara 
•o vasto Estado. 

«Segundo o disposto no art. 75 da 
lei n. 240, do 4 do setembro de 1893, 
ó expressamente vedado ao pharma-
centico cstabolecldo exercer outra pro-
fissão ou emprego quo o afatto de 
sou estabelecimento^—foi esta a res-
posta que o goveruo deu a uma con-
sulta que lho dirigiu o subdel.̂ gado de 
policia do S. Jo&o do Curralinho. 

O lllustrado professor do metallur-
gia o exploração de minas, sr. Paul 
Ferrand, da Escola de Minas, tio Ouro 
Preto, deu á publicidade o 1.° fasci-
culo do 2.° tomo do seu trabalho so-
bre «o ouro em Minas Geroes». Con-
tinuo o estudo iniciodo no 1.® tomo, 
do qae demos ha tempos noticio des-
envolvida, e trata principalmente da 
raiuo da Passagem, o mois celebro da 
The Ouro Preto GoU Mines of Brasil, 
fazendo sobro esta um estudo minu-
cioso. 

Por decreto hontem asslgnado foram 
nomeados os srs. Augusto Eloy Ro-
driguos para exorcor o cargo de aju-
dante do núcleo colonial de S. Ber-
nardo o Jo&o Jaclntho de Conto, para 
exercer interinamente o de continuo 
da hospedaria de imraigrantes da ca-
pitai. 

Foi nomeado o engenheiro agrono-
rao José Diogo do Pinna o Mello Róis 
paro fiscal do contraoto do Banco Evo-
iucionista, no nosso Estado. 

Arribou A Ilha Grando o paquete 
Waslúnyton, vindo do Gênova, com 
mais do oitocentos immigrantes desti-
nados ao Estado do Minas. 

Consta quo. depois do cumprida a 
quarentena o do executadas as medi-
das do prevenção estabelecida», so do-
turmlnari que os immigrantes desem-
barquem o sejam entregues á Compa-
nhia Metropolitano, attoudendo ás con-
dições daquollo Estado nao permltti 
rem quo ello receba Imraigrantos 
agora. 

Factos do multa grovidodn so tém 
dado, sobre esso serviço de. immigro-
çao, no vizinho Estado, o .esperam s 
informações mais seguras P minucio-
sas, paro poder aprecial-os. 

tAo Consolho Superior» foi o des-
pacho qno tevo, na secretaria do In-
torlor, o offlelo da Camara Municipil 
do Jundlahy, communicando ter nlelto 
o dr. VVoncodau José do Oiivolra (i'iei-
roz para membro do Consolho Supe-
rior do Instrucção Publica. 

Vai ser realçado o projeoto do fun-
dação do ura e.,tabele Iraento mortelo 
de ensino agrícola, pelos mode-tt s e 
borafazejos padres da Congregação dos 
Salesianoe, om Cachoeira do Campo, 
Minas. 

Os distlnctos sacerdotes educadores 
hão do proetar á(Uolln Kstado ou ines-
timáveis beneficiou quo 8. Paulo já 
lhes deve. Uma oommis-an delles vai 
á cidade mineira de Ponto Nova, ond« 
tratam do Installar uma essa de e u-
oaçao quo alli so funda, devido ó Ini-
ciativa bomfultora de senhoras d" lo-
gar. 

O Jornal do Commercio, do ! / « • 
bóa, notlda quo corre naquella cldv 
do eomo eerto que so vai in»tnurtf 
novo proces o ao sr. Aunuslo d- Cas-
tilho, ex commandanfe da Mivdrt' 
por tor esse olflolsl dado a conf 
certos documentos tnipurlautor 
do caracter unlltUncial. 



C o r i * e i o 

Os moradores da avenida da Inten-
denoia e de outras ruas do bairro da 
Lnz queixam-se, o com raz&o, de 
receberem a correspondência, quasi 
sempre, depois das 10 horas da ma-
nhft, isto é, qaando a maioria dos 
chefes de família já tem vindo para 
c centro da cidade a cuidar do suas 
ocupações. 

Toda a distribuição urbana que for 
feita dopols das 8 horas da manha, ó 
tirdia e prejudica a populaçSo. 

Do Pr. coronel administrador dos 
Correios esperamos providencias 
respeito. 

—A' estação de Campo Limpo, linha 
logleza, só no dia immedlato ao da 
expedição, chega esta folha. 

Polo menos 6 como o agento postal 
explica ao sr. Joaquim Poreira Pinto 
nosso asslgnante, essa falta do quo é 
ellc, naturalmente, o único culpado. 

O govorno federal attendeu, afinal, 
A requisição da Camara, solicitando 
quo soja ouvida a Congregação da lis 
cola do Minas sobre a transferencia 
desta para Barbacoua, conforme aviso 
um tan'o affoitamouto expedido pelo 
ministro do Interior, do govorno pas-
sado. 

Dirigiu-se, h'i ponoo, ao diroctor 
daquella escola o seguinte ofllolo: 

«Para uttender & requisição da Ca-
mara doi srs. doputados, roraotto vos 
cópia do offleij n. 133. de 2-i do ago.;-
t ) ultimo, cm quo o 1 0 secretario da 
mosma Camara solicita do govorno 
foderal que a respectiva CougregavJj 
interponha sou parecer ácérca da trans-
ferencia dessa escola para outra loca-
lidado, dada a mu lança da capital do 
Bstarto do Minas Goraos; bom a.-slm, 
quo informo so oonsidera urgonto a 
construcç&o de um oditlcio para a dita 
escala. 

Eo"iotto-vos egualmonto, em cépia, 
a inclusa representação do dolegado 
liscal do Thosouro federal nosso Es-
tado, relativa á oonvouieneia do serem 
suspensas os obras iniciadas na cl-
dado do Barbacoua para o novo odl-
ticlo destinado áquello estabelecimento 
de ensino snperior, atlm de que omlt-
tais vosso parecor sobro o aSBUmpto.» 

Multo bem. 

A's companhias Cantareira o Viu-
çfto Florainonse o E. F, Ijoopoldlua 
foi dirigido o seguinte aviso polo sr. 
contra-almirauto José Pinto da Lnz, 
cumprindo ordens do ministro da Ma-
rinha : 

«N. 6—Aos srs. presidentos das Com-
panhias Cantareira e Vlaç&o Fluml-
nonse <j Estrada de Perro Leopoldína. 
—Iteeommendo-vos as providencias no 
ceraarías para quo as barcas quo se 
empregam na navegação entro a capl 
tal federal, Nictheroy, Paquetá o 
Saut'Anna de Maruhy, entro a capital 
federal o M.auâ, tonham a bordo dous 
escalero-;, que cada um comport s dez 
passageiros, quatro bolas de cortlça 
do modelo adoptado em todos os na 
vios de guerra, munidas das compe-
tentes linhas do 00 metros do eoinp.i 
mento, o que, tloalmeiito, sejam mo-
dificados os bancos dos passageiros 
de modo que possam desarmar so om 
dez minutos, devondo os mesmos ban-
cos sor construídos de madeiras levos, 
que fluetuem facilmente: 

Outroslm, declaro vos quo dovels tor 
eu cada uma de vossas barcas uma 
paquona bomba do incêndio, completa, 
o dozo baldes do sola. -
ufjPara o cumprimento dessas disposi-
çõos esta repartição concede vos o pra-
zo itnprorogavel de trinta dias. 

Saúlo e fraternidade.—JosS Pinto 
da Luz, capitão do Porto.» 

E' providencia muito acertada o que 
as circumatanclas iiupõom. 

Esta vai por conta do um collega 
fluminense. 

O ultimo enviado extraordinário e 
ministro plenlpotonciario que a UíS-
Bretanha aqui tove, o conhecido tr . 
Hugh Wyndhaiu. foi removido para a 
Bulgária, servindo o m >s<no cargo, e 
em Uuckarast dizem quo tem seuil lo 
muito o rigor do inverno, depois do 
ter experimentado por tempos o nos 
so clima. 

O sr. Wyndham tora sido muito so 
licitado por collegas (In diplomacia a 
dar informações sobro os eueoossos 
entre nós oceorridos, oiu 1803 o 1*01, 
e, nas suas respostas, a. aba sempre 
com a aeguinto phraso: «mas ó um 
bonito paíz». 

Brevemente será illuminada a luz 
electrica a cidade de Barbaeena. A 
proposta para osss Um apresentar se-á 
á Municipalidade respoetiva, por estes 
dias, e em condições vantajosas. 

A Direetoria do InstrueçSo nomeou 
D. Joaquina do Souza Camargo para 
reger, como substituta, a escola de 
Parabybuna, durante o impedimento 
da professora cffoctiva, que ostà cur-
sando a Escola Normal. 

Também nomeou o sr. Benedlcto 
Ricardo Marques para, como substitu 
to, reger a escola de Santa Cruz do 
Rio Pardo, durante o impedimento, 
por licença, do prufessor effectívo. 

Foi nomeada a normalista D. Maria 
da Conceiç&o para o logar de profes-
sora adjunta da Escola-Modelo do 
Itapetininga. 

O governo francoz acaba de erear 
um lyceu para IIIOÜIUOS, dando-lhe o 
nome de Sadl-Carnot, «m memória do 
indltoso ox-prosidonto da grande Ke 
publica. 

Polo governo foi dotormlnada a (lia-
ria do 15$ para os médicos, 10$ para 
os pharmaeeuticos o 58 para os de 
mils funcclonarios do Serviço Sanita-
rlo, quando commisaionados fóra da 
Cipital. 

Ferraz Guimarães, Joaquim do Mo-
raes Novaes, Aureíiano Amaral. 

Amanha, ssrflo chamados a oral: 

I9MLEZ (ds 8 horàs, Sala do pavi-
mento snperior) 

José Cordoiro da S. Braga, Antonlo 
F. de Paula, Orosimbo Carneiro, Ga-
briol Nogueira do Tolodo, Roglno do 
Paula Aragao, Affonso Borges C. do 
Almeida, Lafayetto Bailes, Gilberto' 
Salles, Bonodieto Motta, lílias A. do 
Amaral Souza, Agrícola do Campos 
Salles, Attila do Lima Xavier, Oota-
viano do A. 1'r .do, Loonidaa do T. 
Piza o Almeida, Josó F. Antoro Roxo, 
Francisco do Paula Carvalho, Antonlo 
Piros do Godoy, Alcides Tollos Rudgo. 

ABITBMETICA E ALOEU11A, (ÍS 8 horas, 
sala ti. li) 

Os mesmos chamados hontom. 
OEOaitAPUiA, (ás 8 1/3 horas, sala 

do pavimento superior) 

Os iuosmos chamados ftontem. 
FII.VSCEZ, (ás 8 1/2, sala n. 1) 

Serio chamados os quo foram ha-
bilitados na prova escripta da 1.» tur-
ma. 

Escripta, ás 11 horas, (sala n. I) 

ultima chamada. 

UTIM, oral, (ás 11 horas, pavimento 
superior) 

Os mesmos chamados hontom o os 
primoiros habilitados na prova oseri-
pta do hontom. 

HISTORIA DO BRASIL, Á 1 hora, para 

os matriculados. 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dlsponsas matrlmoniaos: 

Braz, a favor do JoSo Raymundo 

Pinto e Rosa Cathirlna; 
Araraquara, a favor do Anthero do 

Azevedo Cnav- s e Anna Kosa Pe-
reira ; 

Casa Branca, a favor do Tonasl Ân-
gelo o Boarlm Amalía; 

Santa Rita do Patsa Quatro, a fa-

vor do Luiz Gaspar Martins e Ardolia 
Rodrigues ; 

Jahú, a favor do Francisco Antonlo 
Moraes o Maria Rosa do Carmo ; 

Alfenas, a favor do Fcüuetsoolinii-
ronço da Silva "ernandes e Dalmlra 
Candida i a Silva; 

St Roque, a favor da Tiburclo 
VillHça e Julia Maria Anna Stevaux. 

—Provisão da exposição do SS Sa-
cramento, na festa do S. Sebastião, 
em Bragança; 

ldora para a festa do N. S. da Can 
delaria, em Indahyatuba; 

Idoui para a festa do Divino Espi-
rito Santo, na mesma parochia ; 

Idom do vigário do S João de Ati-
baia, a favor do padro Abel Alves 
Barroso; 

Idem idom para o Campo Mystlci, 
a favor do padro Zeferlno Xisto Ro-
drigues Vieira; 

Idom idom do Santa Cruz das Pai 
melras, a favor do conego Bento An-
tonio do Souza o Almeida ; 

Idom idom do Amparo, a favor do 
padro J.ofto Manoel de Carvalho; 

Idom idem do fabriquolro do Ampa-
ro, a favor do parocho respectivo ; 

Idom do uso do ordens, confossor o 
prógador, a favor do padro dr. Gomes 
Nery do Tolodo Lyon, residente na 
Consolação; 

Idem de baptlsado era casa, a pedi-
do do Duarto Barros Freire, freguoz 
da Só. 

—Portaria nomaando fabriquolro do 
Jamboiro o coronel Antônio Baptlsta 
Oliveira Costa; 

Idem nomeando sacrist&o do Ampa 
ro Thaodoro de Assis Bueno; 

Idom idem vigário do Santa Rita da 
Extrema, padro Carraello Spobslul; 

Idom idom vigário da Estiva, padre 
José Carnevala. 

—Foram visadas as provisões do 
padre Hippolytho Evangelista Braga. 

HYGIENE 
O dr. Cunha Vasootleollos, do 55 

casas qne visitou nas ruas dos Gnaya-
nazos B Triurapho, encontrou em bõas 
condiçõos 34, om regulares, 17 e em 
màs, i . Dou as uocessarias providen-
cias com relação ás ultimas. 

E' satisfactorio o estado sanltario. 
—O dr. Arthur Selxas verificou 

acharem se em luás condições as ca 
sas ns. 19, 21, 25 e 117 da Avenida 
Rangel Pestana. Intimou os proprio 
tarios a melhnral-as. 

O o.stado sanitario ó bom. 
—O dr. Bvarlstu da Veiga lnepec 

cionou S8 casas da roa Barão de Ita 
petinlnga, intimando o propriotario do 
cortiço n. 29 a retirar a cocheira e 
estabelecer ura motor a vapor, caso 
quolra continuar a fabricar maçaria» 
nos terrenos do fundo do cortiço; o do 

37, a domolir umas paredes do ta 
buas que está construindo em um 
galpão para alugar. 

Verificou que o proprietário da fa 
b.-ica de macarrão da casa n. 61 ha 
via substituído por um vapor o motor 
animal que occupava na fabrica, 
transformando-a assim em uni estabole 
clmonto hygienico, conformo a Inti-
maçüo anterior. 

LE ILÕES 
Ueailsam-se hoje Os seguintes : 
De uma casa assobradada, muito 

bera construída o cora exeellontes com-
rnodos, na rua dos Carmelitas, n. 5 , 
ao meio-dia, pelo sr. M. de Albuquer 
quo ; 

Do magníficos moveis, rlóo piano, 
esplendidos tapetes, espelhos, quadros 
bibelots a grande variada Io da miu-
dezas de valor, na rua dr. Jagnari-
be, n. 52, ás i horas, pelo sr. J A. 
Leal; 

Da moveis, granda pnrçâo de tinas 
com bacalhau superior e varias miu-
dezas, na ma da Bóa Vista, u. U-B, 
ás 1154 horas, polo£sr. A. Vaz, 

MATADOURO 
Para o ounsurau da população desta 

capital, foram abatidos hontom : 
08 rozos; 
23 porcos; 
0 carneiros j 
1 vitollo. 

I M MIGR ANTES 

P e r v e r s l d u d e e co-

v a r d i a 

Antehontem, o sr. coronel Lacerda, 
movido pelo odlo e despeito do parti-
do ropublicano. mandou os seus so-
quazes barbaramente assassinar-me 
na cidade da Lapa. 

O atteiitado que esse indlviduo no-
jento e despresivol ora ompalmo na 
presença do código criminal, não é 
mais do quo a solecç&o de seus cri 
mes,quo tfto bera até hoje tora sabi-
do oceultar á justiça. 

Amigos como oramos, duvidei do 
uma carta anonyma quo recebi, na ves 
pora da eleição, a qual dizia: «Náo 
saia amanha á rua, quo arrlsoa ser 
morto». 

E oflootivamcnte assim aconteceu; 
ás 8 horas da manha, dirigindo-me ao 
tolegrapho, afim de transmittlr a torpe 
ameaça, avistei um bando de barba-
ras que mo tolhiam os passos e pou-
cos momontos bastaram para me col 
locarem entro suas ridículas figuras. 
N4o mo conheciam, pela Interrogação 
que fizoiam, antes do ongatllharom as 
pistolas. 

O effolto da ca<ta appareola. e eu, 
entretanto, duvidava que a ambição o 
o despoito de um homora pudossem sa-
crificar laços Íntimos de amizado ar-
raigada por 5 annos de intima con-
vivência. 

Amigos de, por mera companhia, 
viajarmos mais do mez juntos, mo-
rando no rnesmn quarto, como ainda 
aconteceu ha puucos dias, em cuja 
viagem o livrei da ser morto por um 
mo nnbo oiuprcgado na rua do Vis 
eoude de Inhaúma, no Rio do Janei-
ro, so bein que reconhecorsa razão 
nesse, em face das idfaruia-i pratioa 
das por Lic^rd*, de tudu duvidava o, 
ainda mesmo avisado, julgava em jogo 
uma arma du vosporado oloiçáo. 

Tristo ongaml 
A Providencia, que jamais "ugjafi 

auxiliar o sr. L ícer^ o m 5Qua m u l t l . 
pios crime^ t r „ k p p a r o c e r 0 m a j o t 

«ndo Marcondes o iimis alguns 

I n n l r u c ç A u p u b l i c a 

Os nomes de Paeheeo Júnior e La-
melra de Andrade n&o carecem de 
rooommendaç&o. Mestres conhecidos e 
laureados, oeiao no caso de dispensar 
a própria benevolencla qne Be deve 
aos estreantes oa a escrlptorea de 
menos renome. 

Ha seto alínea passados, estes dous 
dlstinctos professores publicaram uma 
gramraatlea da língua portogueaa, que 
foi por toda parte reeoblda oom lou-
vor ; merecla-o. O livro do 1887, po-
rém, tinha um sen&o grave em obras 
dldactloaB ; devido h precipitação oom 
qne se oompox o imprimiu, para acu-
dir ás nocessidades de um programma 
e do exames iuadlaveis, sahiu inçado 
de erros typographlcos o aqui ou 
acolá alguns pontos foram menos bem 
tratados, ou pelo menoa alguma opi-
nião deixou de ser comprovada com 
o rigor qne estas matérias reclamam. 

Os srs. Pacheco da Silva Júnior e 
Lamelra de Andrade offerecem-nos 
agora 2.» edição oompletamento rofun-
dida e augnientada, 

A grammatioa lacrou evidentemente 
com as modificações roallsadas e oom 
o moldo novo a que se sujeitou. Man 
tendo a eua folçfto primitiva—a do 
grammatlea baseada na historia e na 
comparação — melhorou consideravel-
mente pelo que respeita a alguns ca 
pitulos o sobretudo na parto da syn-
taxe, quo agora temos ampliada o 
mais historicamente documentada. 

Náo conhecoraos livro quo, no seu 
gênero „so lhe avantaje, em lingua 
portugu«z >; talvez possamos ató dluor 
quo nenhuma eguaia. 

E' uma grammatifls para norraall-
dadas o para aiumnos nos estudos de 
hu nanldades: muitos e. muitos mestres 
acharão nella quo aprender. 

Repetimos, o ' iSt0 nfto ó llsonja! 
pare ; o . n 0 8 que os próprios mostres têm 
nella qne aprender, 

lio-

Foi a informações á Suporintondan-
ci» das Obras Publiuas o olllclo om 
que a Camara Municipal do Santo 
A uaro solicita do govorno a conclu 
süo dos concertos da cadeia o pedo 
providencias sobro o ostado om quo 
so acha a ostrada que dalll vem á ca 
pitai. 

O sr. Francisco Xavior Júnior foi 
provido na servontla vitalícia do ofU-
cio da 4°. tabelliao do notas o respe-
ctivos annoxos da comarca de Campi-
nas. 

INFORMAÇÕES 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos examos do hontom : 

INOLEZ 

Plenamente 

Novo Bloudo, Francisco Junqueira 
do Oliveira, Aniadou Pio do Oliveira, 
Ootavlo Pupo, Loonldas do Campos 
Barros, Tollos Ferraz. 

Simplesmente 

Lucas ItagybaB Cortoz do Moura, 
Epamlnondas Santa Cruz Abreu, Ar 
thur Leito, Antonlo lt. Alvos 1'uroira, 
Oetavlano de Barros Vaz, Mario Go-
mes Palm, Albort > Goulart, Adalberto 
Cordeiro, Tarqulnlo Perelru du Silva, 
Sebastião da Silveira Maciel, Arthur 

Movimonto da Hospedaria desta 
pitai, no dia do honteiu: 

Existiam 1.060 
Entraram 32 
Subiram 224 
Existam 808 

l i v r e 

• l o t e i S . . T O M O 

M. 1 — 11UA LIBEEO BAD.1RÓ — N. 1 

(Antiga 8. Jost') 

P A L P I T A Ç Õ E » 

l i e | » i l i > i t a ç A o « I o c u r a 
ç i i o , C.âMtio u I n H o u i i i i i t M , 
c u r o u - a e > U H U I K I O o x c l u -
H i v u i u e n t o u s p l l u l a M s»n-
ti-«ly»iM»|»t l«-:»«, a e x i n a 
HI 'H. 1J>. I l l o r i u J . d o f i - c i -
L Í I H . 

Vondom-so em todas as pbarmacias. 

R o n c o d o ^ n n t O H 

TLTAMSFRUENCIA DE A( ÇÕK8 

Ficarão suspensas as transforencias 
de acções desto Banco (1o dia 28 do 
corrento ató áquolio em quo começar 
o piguincutn do 8.° ilvidoiido. 

Santos, M do dezembro da 1801. 

Pelo Banco de Santos, 

J u u A o CAUAMUUÚ, 

15—13... Diroctor gorente. 

amigos, aos quuoa devo a vida. 
Nao satisfeita a família Lacorda 

com o insuccesso de sua ombaixada, 
encarceraram-mo em uni quarto da 
Fua casa, até as 8 horas da nolta, 
quando, por instanclus do dr. JoBo 
Cândido, houveram por bem me aoltarl 

Desnocossario seria dizer que o 
movei de tao pérfido attautado á so-
ciedade, á família o á humanidade 
foi a nomeação de flscaos para as 
mesas eleltoraas 

Infâmia o tyrannlal 
O sentimento quo predomina naquil-

la alma de fóra cujos remorsos o lan-
çaram na embriaguez é a traiçSo. 

8o pela frente procura llludlr com 
aquella linguagem dopravada n qne a 
igtioraucia o obriga, por do traz se-
meia sua cólera o tua covardia. 

A essas viuvas o orphains qne por 
ahi, no listado inteiro, podem a vin-
gança de seus paes, ch-gou a hora da 
ooiisolaçao. 

A Lapa abriu-lho cs portas na his-
toria; vai também shrlr & sna tepul 
tnra. 

A Justiça ó a Providencia que np-
parece castigando o crime. R-ta ohrl 
ga-mo a traznr ao cnnhiiclni<*nlc do 
mundo inteiro aquillo qtlo e-peravu 
perder no sigilly do nô sa antiga anil 
zado, 

Ao Br. Lacerda arranco a mascara 
o mo6tro a cara homicida. 

O motivo do niBníal-n OSsassinar 
nao foi BÓ a fls-íallsaç&o das mesa? 
oleitoraes; foi tanibam o receio d« cha-
mai-O à justiça, per ter, em jnlho de 
anuo passado, no R.o de Janeiro, me 
entregne uma lista contando 21 nnm-s 
de Indivíduos quo deviam ser fuzila-
dos. 

Aqui chegando, reeeioso de que eus 
vontade ee reallsasse, occnltal a lista 
0 apresentei a carta qne trazia ao sr 
general Ewertun Quadros, o qual me 
dou uma outra do rncomraendaçao ao 
sr. coronel 8antns Dias (qna ainda se 
acha em meu poder), atlm do n.e au' 
xiliar no qne doiejasse. 

Aproximava-BO a hora da recuar; e 
assim aconteceu. 

1 Segui para a Lapa e 14 pretextei 
moléstia. 

A alguns srnt «nclidos polo sr. La-
cerda, quo com a eonseienoia tranquil 
la passeiavam palas rn s daquella d 
dade, aconselhei a ft g i. 

E ó a essei MX«NI"H qne o dasiuas 

carado Lacerda ag.,ra pede votos 1 
Bis a lista: 
Dr. Manoel Pedro. dr. Jnaqulm de 

Paula, Francisco Braga, Luiz Braga, 
Enphrasio da 8iqneira Cortes, Euphra-
slo de Siqueira Cortes Pilho, Jo-ino 
Sabola, Joan Maxlmiaun, Manoel Car-
doso, Jofto do Deus, D. Antonla Cu-
nha, Manoel Cunha, Nhozinho Cunha 
Benedlcto do Passo, J >a;ulm Correia. 
Jorgo Variras, B Tnaroino Mo^, r 0 

Bonodieto Tharczio, aihrel'-
lo, Honorato de A1ihay,., Victorino, 
pharin^-untloo a ni,ro,I01 Manoel Pa-
cnêco. 

Saiba o Paraná e pa<mal 
Desejo quo esse famigerado san-

guinário me cbair-e á responsabilidade, 
adra do provar o lib -Ilo que ostampo 
com minha assignatura. 

Corytlba, 8 de j .miro de 1895. 

CSAOAS PEREIRA. 

(Da Republica, du Coryiibaj. 

A l l l l i l l i i l a d e 

tem sido a causa dessas grandes oons -
tipações, defluxos, bronclrtos e tosses 
partluazes, dóres do dentes, tudo do 
vido á hcmldado, que tó são cura 
vels, do um dia para outro, com as 
Pílulas Sudorificas de Luiz (Jarloi, que 
se vendem na DUOQARIA BAKUEL de C. 
o na cata Lebro, Irmão & Mello. 

Em Campinas, Andurson, Sotto 
Maior & C. 

Em Jabotlcabal, na Pharmacia Po-
pular. 0—1 

A ' p r a ç a 

Doclaro, para os devidos etfeltos, 
que. om data de 31 de dezembro pro-
ximo passado, deixei de ser emprega-
do dos srs. Arruda, Sá & C., rotlran-
do-me pago e satisfeito de uionn orde 
nados e interesses, ficando, por tal 
motivo, sem effolto a procuração que 
os meemos senhores mo haviam ou 
thorgado em 23 de outubro de 1891, 

S. Paulo, 22 do janeiro do 1895. 

ANTONIO OA ROCHA GUIMARÃES. 

* 8 - í 

C o m p a n h i a V i a ç f i o 
l » a u l l i » L a 

A' p r a ç a 
E m v i r t u d e d e « t e l l b o -

r a ç n o t o m a d a o m r e u 
n i n o d o a c o r r e t o r e s 
n h u i x o u s n Í K n a d o a i e f -
T u c t n a d a n e n t a « l a t a , l e 
v a m o n a o c o n h e c i m e n t o 
d e n t a p r a ç a q u e a B o l -
s a c o m e ç a r á a ftineclo 
n a r n o e d i f í c i o d a V K H I I 
c l a ç ã o C o i m u e r c t a l , e l I O 
ã r u a d o G o m i u e r c i o ) d o 
d i a S B d o c o r r e n t e e m 
d e a n t e , d a s S l|% á s 3 
h u r a a d a t a r d e . 

8 . P a u l o , S 4 d e J a n e l 
r o d e 

KSTEVAM ESTRELLA 

FRANCISCO CARNEIRO 

ERNESTO SILVA 

LBONIOIS MOREIRA 

Fredorri) Lúi 
— 

D e c l a r a ç ã o 

José Maria Carvalhal, ex-reprason 
tanto da üima Santos A,breu ft C., 
deparando com tima declaração que 
a Oorop&tthlli DIstilIaçAn e Águas Mi-
betaes Christeffel-Stupakotf inseriu no 
'ommercio de S. Paulo, de 20 do cor-

rente. vem egualmonto fazor «ciente 
que tal declaração nfto so entenda cOra 
sigo, mas sim (om lima outra possoa 
de eguaí nome, o, para evitar duvidas 
futuras, declara que de hoje om dean-
te so asslgnará 

JUSÉ MARIA ALVARES CARVALHA!,. 

23 do janeiro de 18yf>, 3—2 

C a p r i c h o e p r n m p t o d e s -
p a c h o 

Barraria Americana. (até 22/ 

C o m p a n h i a ( * a u l i s i u 
C o r t u i n o e F a b r i c a ç ã o 

d e ( C a l ç a d o 

Convido os srs. aecionistas a reuni-
rem BO em a?8emblót gorai ordinaria, 
no («criptorio da Companhia, á rua 
do Commerclo, n 26, sobrado, no dia 
2 de março próximo futuro, á uma 
hora da tardo, para tomarem conhe-
cimento do relatorlo da Dlrectorl» e 
parecer do Conselho Fl.-tfal, resolve-
rem sobre as contas da aotnal admi-
nistração, a contar do outubro do 1893 
a 31 do dezembro do 1804, e procede 
rem á oleljao de nova Direetoria e 
Conselho Fiscal. 

Picara desde já á dlsposiçfto dos sra. 
aecionistas os doeumeutos que a lei 
determina e suspensa a transferencia 
de acções. 

S. Panlo, 23 do janeiro do 1806. 

VICTOR NOTHMANN, 

15-2 . . , Presidente, 

A Ü S O C I A Ç A O C O M 

M B R C I 4 L 

D e v e u d o - s e r e a l l s a r n o 

d i a S t ( d o c o r r e n t e , & 

u m a h o r a d a t a r d e , a s e s * 

n & o s o l e m n e d e I n s t a l l a -

ç & o d a A s s o c i a ç ã o C o m -

m e r c l a l d e P a u l o , c o m 

a a s s i s t ê n c i a d e s . e x c . 

o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a -

d o , q u e s e d i g n a h o d r a r 

e s s e a c t o c o m a s u a p r e -

s e n ç a , a D i r e e t o r i a p e -

d e o e o m i t a r e c l m e n t o d e 

t o d o s o s at*s . s o c l o s , á s 

1% 1 / 8 h o r a s , n o e d i i l c l o 

o n d e a A s s o c i a ç ã o v a i 

f u n c c l o n a r , á r u a d a 

Q u i t a n d a , c a n t o d a d o 

C o m m e r c i o , p e d i n d o -

l h e s m a i s a f i n e z a d e 

a p r e s e n t a r e m á e n t r a -

d a o r < * s p e c t Í C o c a r t ã o 

d e I n g r e s s o , q u e n e s t a 

d a t a é r e m e t t l d o a c a d a 

u m d o s m e s m o s s r s . s o-

c l o s | e , a i n d a , ã q u e l l e s 

q u e p o r v e n t u r a n ã o re-

c e b e r e m o d i t o c a r t ã o , a 

d e o p r o c u r a r e m e m m ã o 

d o a b a i x o a s s i m i l a d o . 

B> l " m i l o , S I d e J a n e i r o 

d e I 8 0 8 . 

JOSÉ DUAHTE RODRIGUES, 

4—i J.° secretario. 

M a s s a f n i l í d a d e S a n l o a , 
A B R E U & C . 

O abaixo asslgnado, cessionário da 
massa falllda de Santos, Abrou & 0 . , 
comraunlca a quom possa interessar 
quo transferiu o oacrlptorlo qne eBta 
va funcoionando á rua Maroúhal Deo 
doro, n. 10) para a Vida de Dous-
Cottrgos, onde terá oncontrado para 
qualqner assumpto relativo á mesma 
massa. 

& Paulo, 20 de janoiro de 1895. 
6—1 MABUIIO DIAS BABOWA. 

B a t t c o d t i * L a v r a d o r e s 

Do dia 20 do corrento em deante 
paga-se neste banco, das 11 ás !l ho-
ras, o 8.» dlvldondo. na razSo de 
10 % ao anno, ou 10<000 por acçSo, 
devendo os efcu acdonlstas aptosoutar 
no acto as BUas eantelas. 

S. Panio, 14 do janeiro de 1805. 
Pelo Banco doB Lavradores, 

D. W. MlTCHfeLI., 
(Até 31) Qerente. 

EXTRAVIO I)E CERTIFICADOS OE 

AO FOHTADOR 
AOVÕKB 

Tendo Lúcio Veiga allogado have-
rom-lho sido roubados os certificados 
n. 67 B, de 152 acções; n. 58 B, de 
105 ditas; n. 02, do 200 ditas, o ri. 
02 A. do 300 ditas; de ordom da Di-
reetoria faço publico que, após a m-
serç&o do prosonte auiiuncio, por es-
paço do 30 dias. sorao entregues no-
vos certificados ao potlclonarlu, fican-
do do nenhum effolto ou valor os ti-
tules extraviados, du accórdo com o 
quo prcdiepõl a lei. 

Companhia Viaçao Paulista, R Pau 
lo, 10 do Janeiro do 1895. 

16-0. 
ANTÔNIO ADUUSTO SOUZA, 

Gorente. 

Ao C n l I l r U ê r c l o 

0 abaixo asslgnado, tendo assumi-
do a responsabilidade do passivo da 
extineta Urina do Chaves & C. , que 
negooion na cidade do Itapetininga, 
até 11 de abril de 1891, epoeba da 
dlstoluçao da rn -sma sjciedale, e ton 
do pago a todos oa credores daquella 
firma, então dissolvida, declara e-tar 
quite com os mesmos. Se, entretanto, 
alguom se julgar credor, queira apre 
sentar, no prazo de 30 dias, suas con-
tas, que, sendo logaes, sorao pagas 
incontinouti. 

Itapetininga, tO de Janoiro de 1896. 
FRANCISCO RICARDINO DA COSTA E SILVA 

8 - a 

Banco de Hantos 

8.» DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrente em deante, 
pagar-se-á, na thesourarla desta Ban 
co, á rua (Quintino Bncayuva, n. 63, 
e na agencia de S. Paulo, á rua de 
8. Bento, n. 27, o 8» dividendo, dis-
tribuído em 31 de dezembro proxímo 
passado, a razão de 6 % ao anno e na 
proporção em que foi realisada a ul 
tinia chamada do capital. 

Santos, 21 de janeiro do 1896. 

Pelo Banco de Santos, 

J . CARAMURÚ, 

10—3 Direotor-gerente. 

Danço de Araraquara 

QUINTO DIVIDENDO 

Do hoje em deante paga-Be, na the-
sourarla deste Banco, o quinto divi-
dendo, correspondente ao semestre fio 
do em 81 de dezembro p. passado, 
á razão de 12 % ao anno on 12Í0O0 
pelas acções lntograllsadas e 8J200 
pelas qne o n&o forem. 

Araraqnara, 13 de janeiro de 1895. 
ANTÔNIO BONIFÁCIO DE MOURA, 

5—5. . . Dlreotor gerento. 

Companhia Fabril 

Paulistana 

DIVIDENDO 

No escrlptorio desta Companhia, no 
Rio de Janeiro, rua da Alfandega, 7, e 
na sua fabrica de tecidoB, nesta, pa-
ga se, do ula 21 do corroute em dean 
te, do meto-dla ás 3 da tardo, o divi-
dendo relativo ao semestre findo, á 
razão de 1U % on ÍOIOOO por cada 
ucçao integralisada. 

Na mosma occasiao se lançará nas 
oautelaB do acções nao integradas uma 
entrada de íOlulK) por acçáo, para o 
quo os srs. aecionistas devoiáo apresen-
tar estas cautelas. 

8. Paulo, 10 de janeiro de, 1894 
Luiz ANUAIA MELLO, 

5-8 Diroctor goreutu 

Ins t i tu to Fei tosa 
FunJadr) em tSSô 

D. PAULO — VILLA MARIANNA 

e a b e r t n « n o d i a I t i 
d o c o r r e i i t c , c o i n o f . i i 
a i i n u n d a d o , e s t ã o Tunc-
c i o n a n d o t o d a * a s a d -
i a * » I * r o s p e c t o s n a I 
V r a r i a T e i x e i r a & I r -
m ã o o u n o c o i l e g l o . 

I S - t - O S . 

O d l r e c t o r , 

6 - 0 MIOIIEI, ALVES FBITOSA. 

D a n ç o d o s L a v r a d o r e s 

ASSEMBLÉA OEKAL ORDINARIA 

De ordem da Direetoria, oonvido os 
srs. acclonlrtas a reunirem se om as-
eembléa geral ordinaria, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio onde 
funceiona o Banco, á ma de San 
Bento, n. 24, afim de tomarem conbe 
cimento das contas da administração 
relativas ao anno bancario findo cm 
31 de dezombro de 1894, e procede 
rem á elolçSo do novo Conselho FIB 
cal. 

Püo Paulo, 17 do Janeiro de 1895. 
D. W . MITCHRLL 

ató 2 fer. Gerente. 

C o m p a n h i a S u l D r a s i i e l -
r a T e r r i t o r i a l e C o i o -
n l s a d u r a . 

Estando deliberada a venda das fs-
íenlas CANDELARIA, com cérca de 600 
alqueires de terra, 10 mil pés do café 
e terras propHsa pata fnals do dobro; 
TURRA PRETA, com cérca de 400 al-

queires de terra medidas e 3' 0 pro 
indiviso; S. FRANCISCO, com cérca de 

mil áiqnelrea de terra, da qual parte 
própria para plantação de canna em 
grande escalai e parte das Watta» 11-
WCb 6 prüprla para plantaçfto de café 
(município do Campinas); CASA BRANCA, 

com céroa de Í60 alqueires de tenra 
medidos e 60 oro indiviso ; R i o ACIMA, 

com 210 alqueires de terra medidos 
(município de MontomAr;: convidam-se 
08 pretendentes a apresentarem soas 
propostas até 31 de janoiro de 1895, oa 
sélo da Companhia, á roa de S. Bento, 
n. 14, em S. Panlo. 

A Companhia também accoita pro-
postas para o gado e éguas que pos-
sue nas fazendas Rio Acima e Funil. 

Fica entendido quo japropostas, n&o 
sendo satiofactorlas, deixar&o de ser 
tomadas em consideração. 

S. Panlo, 18 de dezembro de 1894. 

(até 81 jan.) A Direetoria 

M a d e i r a s p a r a c o n s t r u c -

ç õ e s 

Serraria Americana. 

A v i s o 

O dr. Bernardo de Magolh&es avi-
sa seus amigos o clientes que se mu-
dou para a rua dos Guayaoazes, 182, 
ondo coutlnúa ás suas ordens. 15-4 

A K o v a - Y o r k 

NEW-TORK LIFE INSURANCE COMFAN* 

A reclamação Bertrand 
De tempos a esta pirte, a Compa-

nhia Nova-York tom tido noticia de 
qne um dos Begurados, o sr. Eugênio 
Bertrand, n&o se conformando com as 
resoluções tomadas quanto & sua apó-
lice, do accordo oom o que na mesma 
apolioe está exarado, e desejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
proceder pelo modo e firma qüe en-
tendo o rcfeildo sen segurado, lança 
mao de Um expedlento que nao que-
remos qualificar, qual 0 ds ««?»* 
Ihar avulsos com o titulo — A meus 
amigos e paes defamilia—por melo dos 

qnaes, pretende fazer acreditar que— 
emlttída uma apólice a etu favor para 
um seguro na lmportancla do 2.000 
dollars, vencida a dita apólice em Ju-
lho do 1̂ 94, e procurando elle Ber-
trand reoober o total do dpns mil dollars, 

Companhia apenas ofTerecou-lhe a 
quantia de 2:lf>3$000, occaslonando-
Iha. assim, üto prejuízo quo estima em 
8-.h17$000. 

Ha lamentavcl erro da parte doar. 
Eugênio Bortrand ; e a sua arguiç&o 
contra a Nova-York, á falta dó ba-
se, de fundamontoi nao produílrá ef-
folto algum, salvo o do tSrnat Bom pa-
tente qlle o ieclamante poderia, com 
um pouco do rellox&o, so ter poupado 
ao desgosto quo lhe oanaarA Inevita-
velmente a ndssa cotitradtcia. 

O sr. Eugênio Bortrand contractou 
com a Companhia pagar-lho esta 
quantia do 2.000 dollars, em cato de 
worle do mesmo sr,,conforme cons-
tar dete da réBpeCtlva apollco, nas pa-
lavras que transcrevemos, vertendo-
as do original Inglez : 

«E a dita Companhia por ceta BO 
obriga 0 se coúiprometto a pagar a 
somma do dito seguro, no sou escrl-
ptorio, na cidade de New-York, ou no 
CBcrlptorlo da agoncla geral no Rio de 
Janeiro, á escolha dn Companhia, aos 
representantes tógaes do referido Eu 
gonto Bortrand. Sessenta dias depois 
qiie rtíoeber nbílcla e houVei' recebido 
prüva bastante da MORTE da possoa 
cuja vida ó segura pela presente, oo-
correndo que eoja a MORTE omquanto 
vigorar a dita apólice, dednzln'" so da 
somma do seguro tudo quanto dever 
& Companhia, Juntamente com qtial 
quer rosto dó prêmio aÜnüal que ain-
da esteja por saldar. 

«E.n&ofalleoendo, fiéará Bertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
venientes da sua apólice, que a Com 
panhla costüma distribuir, findo o ptaüo 
escolhido, do dez annos, continuando 
em Inteiro vigor todas as demais clau-
sulas da mesma apólice.» 

Como se vB, a Companhia se obri-
gou a pagar ao segurado Bortrand a 
quantia de 1.000 dollars só EM CASO 

DE MORTE do mesmo Bortrand. 

Ora o sr. Bertrand ainda n&o fal|e 
cen. B' falso, portanto, qne o seguro 
os tola von-Mdo. 

O sr. Bertrand, poiém, resolveu li-
quidar a sua spollce, autea do termo. 

E, se so qu!z~>se darão trabalho de 
oxamlnar os termos da mesma apólice, 
facllmonto vorlflcarla o seu erroí dello 
Bortrand. B' Sma (Jiiestào cio Blmplos 
leitura do oontracto. 

A Companhia continuaria, se Ber 
trand n&o resolvesse, como succedeu, a 
liquidação da apólice, na obrigaç&o, da 
do o falloclmonto do mesmo er., de 
pagar aos eens repreientantes legaes 
a somma db delis mil dollats, omquan-
to o segurado cumprles", a todo o tem 
po do sua existência, a obrlgaç&", quo 
também 60 acha exarada no respectivo 
rontracto, do psgamento dos prêmios. 

O sr. Bertrand oonfundo o termo 
do seguro que é n wrí«, com a opo 
cha, julho do 1894 da distribuição dos 
lucros ou dividendos da sua apólice, 
e que lho couberam por occasiao da 
distribuiç&o, que a Companhia costu 
ma fazor, dos lucros provenientes da 
apollco de oada segurado. 

Sabemos quo Bortrand se queixa de 
haver Bldo silggostlonado por ura agen-
te da Companh'a, e nao quer syndicar 
si o agente errou ou não, si não cum 
pr iu os seus devem. 

tlm pouco de altonÇ&o, e verifica-se 
a manifesta improcedencla da qneixa 

E' ponto sobro o qual n&o ha con-
testação, e consta das nwsas apólices, 
qne - nenhum agente tem anetoridade 
parrt. om BOITLE da Companhia, fazer on 
modificar o contracto de «eguro, pro 
longar o prazo dentro do qual BO ba 
de pagar um, premiu, levantar cora 
missáo, obrigar a Companhia, fazendo 
qualquer promessa ou dando por ad 

mlttida qualquer represontaç&o ou In 
formação qne Boja. 

Demais, o sr. Bertrand tinha em 
m&oB o contracto, o d»ste n&o resava 

clansula que diz baror sido promet 
tida pelo agente. 

A Companhia, é certo, n&o estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular oete em que 
se pretende responsabilizar a Compa 
nhla por Um facto que, a ser Verda-
deiro, osoapa intelrom»nte á sua res-
ponsabilidade, por ser praticado por 
indlvidno a quem faltava anctorldade 
para assumir, om nome ria companhia, 
contrariamente aos termos e condiçOes 
do respectivo oontracto de seguro, a 
obrigaç&o a que allude o sr, Eugênio 
Bertrand, a quem, e ao publico, offe-
rocemos estas linhas, como explIeeçOo 
qne reputamos necessaria para o nosso 
credito e seriedade e lisura com que 
procedemos. 

NEW-Y0RE LIFE INSURANCE COMPANV 
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contos e oltoeentos mil réis) e, como 
n&o houvesse Uoltante, lrío novamente 
á praça, no dia supra-doslgnado, e 
serio arrematados por quem mais dêr 
aCIma da avaliação, qUe, oom o abati* 
tlmento do mais 10 °l«. fica roduzida 
a 25:920$ (vlnto e cinco contos nove-
centos o vinte mil réis) para pagamen-
to de Mlguol Luiz da Silva, em exe-
cução hypothecarla contra Sduardo 
Innocenoio Pedroso do Siqueira e sua 
mulher. Dado e passado nesta capital 
do Estado de 8. Paulo, aos 24 de ja-
neiro de 1895. Eu, Manoel José Leite, 
escrevente juramentado, o escrevi. B 
eu. Felizardo Cottl, escrivão, subscre-
vi —0 do direito /ydv XAciwt 
de Mello'Alves. 2 5 , 3 0 , â 

P r a ç a d o t e l h a s 

O doutor Jotto Thoraaa do Mello Al-
ves, jnls do direito da primeira va 
ra o substituto do da segunda vara 
civil, om exerolcio nesta comarca, 

Paço saber aoá tjüo os le virem btj 
dello notlola tiverem que, no dia 29 
do oorronte mez, ao meio-dia, á porta 
do Fórum, sertto levadas a publico 
ptégfto do venda o arremataç&o, e, 
por quom mais dír o maior lanço offe* 
rocei', serào alrottiatadlts qtlatro mil o 
setecentas telhas, imitação francesa, 
fabricadas pela Companhia Ceramlca 
Paulista, ponhoradrts a Frederico Cito-
ffiÒ, em execução promovida por Joio 
Campanolla, o avaliadas por cento o 
oitenta mil réis o milhelro, o todas 
por oltoeentos e quarenta o seis mil 
réis. K para quo chegue ao conhocl-
mento de todos, foi passado este, para 
snr afflxado á porta do fórum o pu-
blicado pela impronsrt. Passada nesta 
cidade do S, l1 atilo, em 9 do janoiro 
do 1895. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 

oscriv&o, o escrevi. 
17, 28 o 27 

Ã W Ü ^ I o Ã 
pASAMtiNTO. -Preparara He cs pa 
« peis, á rua Direita, n. 10. 

20-15 

De ordena do Ir.". Cav.\ Atherz.' 
F&O convidados todos os membros des-
te sub.'. cap.'. a coraparocor á sess. 
ispecial do eleição de L. Luz.' e mal-
unoclonorloâ, qlle terá legar RLO dia 

28 do corrento. 
Gr.^.Becr. ' . do Cap. ' . Firatl 

n ln . ' . , 24 do Janoiro de 1895. E. 
V I ; . 

Damiâo Jos( MonUiro, 30.'. 
3-1 Gr.-. 8eór.•. 

INSTITUTO 
D BRÀSILIA buarque 
Collegio Andrade—Escola Neutralidade 

H y g l e n o p o l i s 

Telephone, Bi3—Caixa do correio, 447 

As aulas, este anno, oomeçar&o 

funcclonar no dia 28 do corrente. A 

circular dirigida BOB paes dos aiumnos 

já matriculados dá o motivo da de 

mora. 

O estabelecimento é franqueado des 

de já á visita do publico. 

A matricula para novos aiumnos 

acha-se aborta desde o dia <8 do Cor-

rente, na séde do Instituto, om Hy-

gienopolls, e no escrlptorio, á rua do 

8. Bento, n. 23, canto da rua Direita, 

D&o-se prospoctos e eirviam se pelo 

Correio. 

O dlrector, 

1 1 —6 M. Oyridião Bwirque. 

A d v o g a d o » 

Os drs. Podro Vicente de Azevedo 
Alfredo Lopes BspMuta dos Anjos 
Jaymo Pinto Berv A tôm o seu e-erí 
ptorlo á travessa da Sé, n. 2, «obra 
do, ondo B&O catgntrkdoa «ias U ás| 
4 horas do dia. 3(1 -K. 

« H 

E D I T A E S 
E d i t a i d e 3 . » p r n ç a 

O dr. Jo&o Thomaz do Mello Alves 
Juiz do direito du 1.* vara commer 
ciai desta oapltal do Estado de Sao 
Paulo, etc. 

FAÇO Baber BOB quo o presente edl 
tal de segunda praça, com abatimento 
de 10 %, virem e o conhecimento dei 
le interessar, qne, no dia 4 de fevo 
relro proximo, ao melo dia, no Fórum 
& rua do Trem, n. 19. o porteiro dos 
auditórios, Jo&o Ferreira de Oliveira 
Gama, levará a publico prég&o de 
venda e arremataç&o, a quem mais dér 
e maior lanço otferecer, os bens sa 
gulntes: Uma casa sita á rua de 8&o 
Jo&o, sob n. 275, medindo de fronte 
a casa e terreno 42 metros o 90 <wn 
timetros por 70 metros de fundo oom 
duas janellas e tres portas na fronte, 
cinco janellas no olt&o. do lado de 
baixo, e duas portas e quatro Janellas 
do lado de oima, e uma porta no ftin 
do, com dependencla cob rta do zinco 
dividindo oom D. Boquo da Silva 
viuva Munhoz. Bete prédio contém as 
seguintes bemfcitorias : Unia casa nos 
fundos, com 10 metros de frente n 
de fundo, com uma porta e quatro 
Janellas ; um barracão de tijolos 
frente, com quatro janellas, ineiiindo 
11 metroB e 10 centímetros do fronte 
e 70 do fundo, Incluindo uma coberta 
de zinco com parado da tabnas ; outro 
barraofto com Klmotroii o HO eonttnio 
tros de frente por 70 do fundo, inclu 
Blvé o torrono com parede de tijol 
na frente e cercado dn tábuas ao lado: 
mais um barracão coberto dn zinco 
com paredo de tijolos, dividindo cora 
nochelras. Bates liens, quo toranj ava 
liados em 32:000$000 (trinta o ooui 
cont'8 de réis1, foram á praça n.i dia 
21 dnstu mez, tivnt abatimento do 10 % 

I isto é, por 2H:>jQüQ0OO (vinte o oito 

Gr.\ 0p.\ do Brasil 

Mobílias 
GranMe e variado sortlmonto de mo-

bílias austríacas, de diversos feltlos, 
eilcontra-sc na cn><» 

A O C A R I Õ 6 A 
3 t t o 4 i i r u a d e M . J o A o 
5 - l _ 

Importantes fazendas 
A * V E W D A 

EM BJB1IB&Q FBITO 

B i p i d l o G o m e s , tendo, 
òésíiuadü de li á Europa, por moléstia 
em pousoa do soa família, resolvou 
vender as sua<< propriedades abaixo 
mencionadas : 

F a z e n d a « le S a n l n M a r i a 

220 alqueires de terra roxa de pri-
meira sorte. 

231.000 pés de café, sendo 200,000 
formado", tendo os mais velhos 7 au-
nos. . 

80 casas para cúlonnti faltas de 
tijolos. 

10 ditas do madoira. 
Te rolros do cal para 1.500 arrobas 
ontfotorraplanado para 2.000. 
0asa com machlna para boneflclar 

café, movida por turbina com força de 
20 cavallos: 

Borraria bom montada e «flleinama-
chanlea. 

Casa de moradia cora rloo pomar. 
Paléos, moinho para fubá. 
Cova de porcos com grande quanti-

dado do capados gordos. 
Anlmaea de puro sangue e de mon-

taria., . 
Gado de raça e do custeio, com ex-

eellontes vaocas lolteiias. 

Carroças de i a 4 animaos, para 

burros e bois. 
Trolys, arrelos de montaria e oarro; 

porcos do criar, 10 alquolros do cx-
oellentes pastagens. 

20 do maltas virgens, terra roxa e 
túdò llvfe; 

Abundante aguada para ibals db «ra 
machlnismo. 

A fazenda é dlttanto légua e meia 
da cidade do Hlbeír&o Pieto e tom na 
lavoura uma estação da B. F. Dumont. 

Colheita pendente, 18.000 arrobas. 
Píoço, l i T O O contes, sondo um 

terço á vista e o reato a praéo, c«m 
JuroB módicos. Bsta condição é C-JIÜ-
mum a todas as outras propriodades. 

SUMPTUOSO 

LGILÂD 
De finíssimos moveis, mobi-

lia iicliet, terno de divan, 
cadeiras estofadas, superi -
fes e grandes eãpellios • bi-
seautés», relogio, tapetas, 
cortinados, quadros, lou-
ças, talheres, fogão econo-
mioo, trom de cozinlia, 
cie., etc. 

O l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 
ESCRIPTOniO 

8 A- Bua Marechal Dcodoro—8 A 

Devidamente auetorisado e 
pela retirada de uma fami 
lia para a Europa, fará lei 
lão franco, entregando i 
ijuem mais der, todo o con-
, uneto de finos moveis, lou-
ças e mais objectos que guar-
Qecein a resldencia da 

12, Bu% Libero Bada r ó , 12 
(ANTIGA S. JOSÉ) 

Sabbado, 26 do corrente 
A's 11 liS horas 

A s a b e r i 
S a l a d e v i s i t a s 

Elegante e solida mobília tlobet, 
com 17 p< ÇKS. 

Lindíssimo temo dé dlvan e cadolras 
estofadas ; cadeira de bali-nço; solida 
mesa para centro; msgnltlco relogio 
em mármore de Carrara ; bonito es-
pelho fraocez biseautí; grande e avel-
ludado tapete ; cantonolras ; rico iam 
pi&o para mesa; superiores cortinas 
para portas ; tinas jarras do poice'.< 
lana, escarradelras, etc., etc. 

A l e o v a 
Riquíssima cama (oleo) oom estrado 

do molas, para casadi n guarda-easa 
cas com porta de espelho btseauté 
tollette {rair de vinhltico), criado mu 
do á Luiz XV; magnífico guarda-ves-
tidos (de desarmar), serviço de porcol 
lana pira tollete; cablde mancobo 
e Bustrlacos ; s o b r e s » h i n d o 
u m r l t i u l H s i m o e s p e l h o 
c o m < ' U | M ) l n , t o d o d e c r y » 
t a l « l i l s e a w t é » . medindo 
30 de altuia por I111 e 40 do largo. 

M u i l - a l c o v a 
Bolida cama para casados; bom la-

vatorlo com pedra mármore de Car-
rara ; guarda-vestidos de desarmar 
elegante cama para criança ; criado 
medo com tampo de mármore; curti-
nados, tapetes, cabidos, vasos para agua, 
etc., eto. 

S a l a d e J a n t a r 
Solida mesa ela-tlea com 5 taboas 

Buperlor guarda-ouça envidraçado; ele 
gante bufíet; guarda comida com tela 
de arame ; cadeiras austríacas ; qua-
dros ; louças ; talhores ; copos ; uali 
oes ; caatlçaes, etc., etc, 

C o z i n h a 
Superior fog&o eeonomlco: bacias 

mesas ; trem de cozinha e 

Finalmente 
Aiém de muitoB objectos aqui n&o 

especificados, ser&o vendidos dous lin 
dos cachorros, sendo um Buli dog 
outro Carling dog. 

L i o l I A o e i n u o r d n i n f V n n 
e a e H O I I I r e s e r v a d e 
p r e ç o n , 

Sabbado, 26 
A'* 11 l/X horas 

RUÃLIBCRO BÀDARO', 12 
(ANTIGA B. JOBB'/ 

rw.o LBILOBIltO 

N a t v i i d d S . P e d r o 

Í80 alqueires de ttrra roxa de pri-
moíra sorte. 

270.000 péd de café, sendo 80.000 
do H para 4 annos, 150 OOJ do 2 annos 

40.000 de 1 anno. 
40 oaeas de colonosi feitas de tijo-

los o madeiras. 
13Oa oasa de morada, de tijoloB. 
Boas paBtagons, gado do criar e do 

trabalho, anlmaea do Bella, porcos, 
carros, carroças, etc. 

Preço, 600 contos. 

Sit io «Santa-Fé» 
ido aiquelros db tortas Mporiprea. 
40.000 pés de café, sendo Í4.0i'0 

formados. 
(14 quartéis de canna formados, ma-

chlnlsraos para o fabrico de aguarden-
te e farinha. 

Casaa para colonos. 
Can de morada, tudo de tijolos 
Carroças, ailmao.i do Sella * custeio, 

vaccas do leite, porcos, etc., etc. 
Proço, 5É-40 c o n t o K . 

Sit io da «Serrinha» 
100 alqueires de torra roxa apura-

da, cora abundante agnada. 
40.000 pés do oafé de 2 MIM . 
Cosa de morada ordinaria. 
Casas para colonos, pastos, otc. 
Preço, S O c o n t o s . 

Sitio do Gafanhoto 

70 alquolrea de torras suporloros. 
10.000 pés do café do 3 annos. 
5 alqueires plantados do cauna já 

f< rmada. 
Machlnlsmos para o fabrico do aguar-

dente. 
Casa de morada para colonos. 
Preço, K O c o n t o s . 

Chacara « S audade " 
l ollocada no contro da cidade, muito 

bem plantada o com elegante cbalet. 
Preço, 3 8 c o n t o s . 

Chaca r a d a Bs l l a-V i s i a 
Com 16 alqueires de terra, abun-

dantíssima agua, própria para Indus-
tria e multo proximo da cidade. 

Preço, 3 0 c o n t o s . 

Serra dos Agudos . 
2.700 alqueires de terra roxa, ria 

primeira sorte, em mattas virgem, com 
divisas jndlolaes, grandes agnadas. 

Preço, 1 B O c o n t o s . 

Não te admittem intermediários. 
6 - 1 
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FAZENDAS 
Modas 

CONFECÇÕES 
A r t i g o » d e n o v i -

d a d e e 

Oíficina de costura 
E M V R H T i n U ü l 

Só na 

C A S A F E R R E I R A 
t i O - A 

+1 

B u a d i S . B m t o 
Proximo ao largo do Rosário 

15-*... 

Fabrica de massas 
A VAPOR 

DE 
MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A' rua do Som Retiro 
N . « O 

s . F A í j a . o 

Massas brancas do todas as quali-
dades, especialidade em maçai rftoama-
rollo, a preços sem oompetencla. Pas-
se prompto embarque para qualquer 
ponto do Estado. 15—1... 

r 

Se r r a r i a A m n l o a a a 
Itua Iluquc de Caxias, 10 

"güârõã-livM" 
Um, com béa letra o mnitó pt atiro, 

poderá encarregar se do algumas es rl-
ptas avulsas, ou atrazadas, g»ranni.1o 
sua Idoneidade. O sr. EdUaido J. sé 
Pereira, nn largo do PaysaddA, n.Hi, 
por obieqnio, informara quom é. (8—2 
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JL V JUU 
Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 

Pedimos Í I O S srs. lavradores que tive-
rem de lazer as suas encommendas do sec-
cador pa ra esta safra de café, que iram fa-
zer os seus pedidos quanto antes, p a r a as- «4b3 

U X 

Y 

J 
m 

\j 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
sim poderem ser attendidos, por termos 
numero l imitado de fabricação. 

Funcc ionaram na safra passada 12 sec-
cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral A satisfacção dos srs. lavradores. 

Os cafés sêccos no S E O C A D O R A U G U S T O t iveram hôa acceitação no mercado de Santos, salvo uma 011 outra 
r a r a remessa, devido exclusivamente á inhabi l idade da pessoa que dir ig ia o seccamento do café. Possuímos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça do Havre . 

íemoa em nosso eacriptorio, í disposição dos srs. lavradores, documentos que muito abonam a superioridade do SECCÁD3E AUGUSTO, firmados pelos srs. lavradores que já possuem o mes-
mo seccador. Garantimos o bom funooionamento da maohina, aeocando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 3 dias de sol da terreiro, em 10 a 12 horas, sendo este caso o mais pratico, ofíere-
cendo vantagens de 60 qo do economia, comparado com o café secco no terreiro. A nossa maohina separa o café da terra o pedra. 

Custo do SICCADOB AUGUSTO para 4Q0 alqueires diários, 12:0QQ$0Q0, sendo o frete, carreto o assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Oferecemos vantagens para os primeiros seccadores acsentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encomme&darem seccadoros para esta safra e garanti-

mos por escripto o que dizemos sobre as vantagens quo nossa maohina proporciona á lavoura. 1 2 - 5 . . . 

J F i A J V X O í S & C O U V H F » 
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L E í L Ã O 

JOCKEY-CLUB 
Programai para i T corrida, a realisar-se no dia 27 de janeiro do 1895 

DO Hippodroio Paulistano 
1» I » A R E O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — Animaes nacionaes 

do 3 annos, eguaa naclonaos do melo sangue o animaes naclonaor 
sem vlctoria, em 8.Paulo, em 1804. — IVemloni Í « « J p 
140,1.-Distancia i I.TIX inotroH 

AS119AÈ5 OOR PESO 

1 Guaraciaba Alas&o... 53 kiios.. 
2 8 Rock Castanho. 00 » . . 
3 Abaotó > 04 » ., 
4 Vandinha Za lno . . . . M • . 

PROPRIBTARIOS 

Cond. Brasileira 
Vtllalba 

Dr. Almeida Lima 
Cond. Oriento 

PAHEO-GRITERIUM— Aniraaoa nacionaea de 3 annoe, nascidos 
(lento Estado, que nao tenham ganho grandes prêmios, e éguas nacio-
haes da mesma odade. — Premloi : ÍOOJ o HO.). — 
Distancia r l.ftlO metroH 

1 Mercúrio I 'roto.. . . 
2 Pacau Alas&o.. 
i8 Tethys » 
4 Ledo . . . . . Gatoado. 
6 Francllla Alas&o.. 
0 Santa Cruz » 

60 kllos Ur. J. B. do Paula Souz» 
50 P. B. Paula Souza 
48 » Cond. Brasileira 
00 » » Guanabara 
63 » Ontaviano Franco 
00 » Coud. Villalba 

» • P A H E O - C O M B I N A Ç Ã O — Anlmaes nacionaes, extrangeiros qon 
tonham corrido era S. Paulo, em 1804, sem ter ganho, e oxtrangol 
ros de 3 a n n o í . — I P r e m l o a i 7 0 0 j o I 4 W . - I » l n -
l a n c l a : 1 . 7 1 0 m e t r o s 

1 Corytlba Preto. . . . 4U kllos Coud. Orionte 
2 Postorité Castanho. 60 » J . Pacheco Toledo 
3 Vivandeira » 47 » J. Gnatemozim Noguelni 
4 Bruco » 52 » P. B. Paula Souza 

í»AREO—VELOCIDADE—Aniruaes do qualcjner paiz nl\o lnporlptO:> 
no pareô «Jockey Club-. — f c e m l o i » : T O O . i « I- f l «M. 
D t a t a n c i a i l . O I S m e t r o s 

1 Atlante Alas&o... 66 kiios Coud. Porvir 
2 Rose d'Or » 62 » • Aranha 
3 Drollchon Castanho. 64 » Hortert Arnold 

SS° P A R E » - J O C K E Y - C L U B - A n i m a c s do qn»lqii(r pnlz.— S»re 
m i o s : «<»<»,) 4- l l l i M - H l M t n n r l a : I . « 1 K m e l r o p -

1 Naufrago Castanho. 68 kiios Coud. Rn." Noiro 
2 Santa Pé Zatno. . . . f.4 » » Villalba 
3 Gladatono Castanho. 56 » > Aroiin» 
4 Donjon Alas&o... 66 » Horbert Aroold 

O» P A R E Ô — CONSOLAÇÃO — Animans extrangeiros que tonham 
corrido, em 18U4, em S.Paulo o som ter ganho, e oxtrangelros de 
4 ennos e naciemaes.—I» r e m i n s : í t OO-5 o l O O í -
Dlstanclat t.VOO m e t r o * 

1 Corytlba Preto..... &i l|2 ks Cond. Oriento 
> José Paohoeo Tolodo 
» Coud. José Monino 
> > Guanabara 
» Luiz Nôtto Caldeira 
> Coud. Brasileira 

2 First Lovo AlasSo . . . 54 
8 Tarantula » . . . 64 
4 Comparsa » . . . 63 
6 Jofferson Castanho. 56 
6 Gasparlnho > . 4 0 

Forfalts, sabbado, 26 do corrente, ao meio-dia. 
O 2." secretario, A. Fomin. 

. * 1 
C b r o n l e a d o Terf Fluminense, primoroso tra-

balho <lo dr. Bd. rarhdi-o, 6 venda mi Secretaria 
do Jockey-Club de M . 1 ' a u l o . 

- C L U B 

i 

2 » 

P r o j e o t o de inicripção para a 4." corrida, a reall-
wr-so no dia 3 de fevereiro de 1395. 
p a r e ô — C R I T E R I U M — A n i m a e s aac ionaes dc 3 a n n o s — 

D i s t anc i a : 1 . 610 m e l r o s . — P r ê m i o s : 700S ao 1." e 

U O S ao 2 . " 

p a r e ô — E X C E L S I O R — A n i m a e s nac ionaes de m e i o san-

gue e nac ionaes de puro , s om v i c l o r i a e m 18'.H e 

1 8 9 5 . — D i s t a n c i a : 1 .715 m e t r o s . — P r ê m i o s : 700S ao 

1.* e 1408 ao. 2.' 

p a r e ô — P R Q G K E D I O R — A n i m a e s nac ionaes — Distanc ia : 

1 .815 m e t r o s . — P r ê m i o s : 700S ao 1 . ' e 1408 ao 2 . ° 

p a r eô—H lPpdDROÍKO P A U L I S T A N O — A n i m a e s de qua l -

quer paiz q n e t e n h a m corr ido e m S. Pau lo e n âo 

inscriptos n o pareô - M u n i c i p a l » — D i s t a n c i a : 1 . 615 

me t r o s .—Pr êm i o s : 7008 ao 1.° e 1408 ao 2 . ° 

MUNICIPAL. (.lo« Ue\-€lul»)"Animae« de qual-
quer paiz que tenham corr ido em Sào 
Paulo -- Prêmios i 3:000$ ao I." e 600$ 
ao 2.°»Diatanciai 2.400 metros . 

I.» 

6 p a r e ô — C O N S O L A Ç A O — A n i m a e s es t range i ros q u o t e n h a m 

corrido, e m S. Pau lo , sem v ic lor ia , e m 18í)4 e 1805 , 

estrangeiros de 4 a nno s e nac ionaes . D is tanc ia : 1 . 200 

m e t r o s . — P r ê m i o s : 6008 ao 1." e 1208 ao 2.» 

As inscripções encerram-se segunda-fe ira , 28 do corren-

te. ao me io-d ia , n a secretaria d a Soc iedade . 

S. Pau lo , 23 d e j ane i ro de 1895 . 

O «secretario, 

A . F O M M . 

TELHAS FRANCEZAS 
ontroí produetos congeneres da fabrica Cerâmica Ypiratiga, vondera 

. CÒRBETT <k C. 
RUA DA CAIXA D 'AGUA, IO-A 

W. P A U L O 

99.000 e um chapeos de palha • FIL À G 
Para homens, senhoras e meninos ^ 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

LJK UM 

, K S P O I . I O 

Â . E O C í ^ l â N S SABBADO - 26 - SABBADO 
Ao mH/ydirt RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORBEIO 

Ladeira do Mercado Velho 

OITerece-os aos numeros í s s imos am igos e fre^uezes, por pre-

ços m u i t o e m conta , mode rn i s s imos formatos , 

superiores q ua l i d ades , cores e legant íss imas e bon i t as 

2 5 - ! . . 

LOTERIAS NACIONAES 
12: & U Â M E LOTERIA 

PRÊMIO MAIOR 

200:000$000 
E E x t r a c ç ã o 

Sabbado proximo, 9 de fevereiro de 1895 
NIngncra dovn deixar do si habilitar oom bilhetoi d3S Importsntis I . o-

l « r l « M N n c l o n n n N , das quaos, cm um mez, «sta casa vendou prê-
mios na importanda do 

2 7 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1NTEURAES 

O quo foi prnvad-1 á evidencia, o está no domínio publico. 
<>>4 i>illi<>l<-.<, á w n t l n o m | ) o r ( õ o p n r u o « K o c l o o 

>• i s r e j o , u u 

Agencia das Loterias Nacionaes 

20—JF^ulei I 3 i i ? e i t s t — 2 0 
E CASA F IL IAL 

30-Rua de S. Bento-30 
OM |M-<UUOH cio Interior ilevcin nor dlrl̂ lcloM A 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r n l o , c a i x a 1 T Paulo 6-3 

DE 

0UR0-PRET0 
PLANO DÀ EXTRACÇÁO QUE SÈ VERIFICARÁ 

BUA S.BSNTO, N, 26-5 

Chaves Leal 
(Leiloeiro offãcial do 

consulado italiano) 
Dovidamento auutorisado polo exmo. 

sr. condo do Brichantoiu. diimo 
cônsul Italiano, vcndoiÃ eiu lotl&o 
o espolio do finado artista do canto 
tenor Anpelo Bortsani. 
CONSTANDO DO 0KGOINTB: 

Runpa" á phnntasia. próprias p:j.ra 
tbc-atro. botas, esporas, adorfçoi", cha 
pebs, plunias, etc. 

VcndcrA I O I I Í H 

Alfinetes para gravata, bolfiou psra 
punho o peifo, annds oeni brilhantes 
correntes, roloirio, mrdilhan o ontras 
joiss qno istar&i preneiite.s no 

LEILÃO 

Sabbado, 26 do corrente 
A o i i i c i o - d • » 

A' 

Rua de S. Beato, n. 25-B 
A g e i i c t n 

UO L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
GRANDB 

l í 
DE 

30 DE JANEIRO DE 1895 
l.n série da 2.» loteria 

I p r ê m i o ( I n 
» > de 

3 « » <le 
SOO > <le 

a e o o . <1*5 
S npproxlmnçóei 

ao •.•prêmio 
Odltusao* 2» prê-

mios.. 
IO ao* nu. da deze-

na do 1.* prêmio 

4 0 i 0 0 0 , t 4 0 t 0 0 0 < ? 0 0 0 
3lO»O.Í i ; i : 0 < » 0 , 1 0 0 0 

BO(M ltt:<XI(MOOO 

«M.I UOiOOOJ(MH) 

i i r o o j 

flOOS 

v o o s 

: t : i o o I O O O 

S K I 0 0 4 0 0 0 

V : < M M > Í O ( t o 

Olatrlbuldoa em prêmios, OK % » ( I H : 0 » 0 j 0 0 0 

Kntn loteria dlotrlbue om prêmios O St %, ou 
seja St % mais do que o determinado nas leis K<*-
raes. 

O sorteio lerã lo«ar no erilllefo da Cornara 
Municipal de Ouro-Preto, uelo B|>parollio e «y>-
tema VAHQUEt , prlvllnglixlo peto lioverno fede-
ral, por decreto n. 1.744, de de nvosti <t<> 
ta 1MW4. 

Todo» os bilhetes sAo carimbados com a da-
da extracçAo. 

Para pedidos e demais lnrormafiW»,no escrl-
ptorlo <la empreza, noItio de .lanelro 

73—BUA PA ASSSMBLÉA-73 (80BBAD0) 
E I V E S T A C A P I T A I . 

RUA 15 de Novembro, n. 2-A 
AFFONSO DE MELLO A C. 

23, 24, 26, 27,30 e 30 0 3 1 

Moveis, mo l hados , conservas, 

louras , g raode fogío econo-

rnico, t r em de coz inha , 

e tc . , etc. 

O LEILOEIRO 

I M Í t t C A M P O S 
Ktcriptmin 

8-A—ED» MAKECUAX. ÜKOIKIBO—8-A 

Oom o alvará comn- '«'itn do meri 
tlsslmo dr. juiz do direito da 1.» vnr* 
commerclai, na execução movida polo 
dr. Arthur AU-agrio contra Caetano 
ManHn B tolho. f f r4 lolISo do toins 
ns moveis, loucos o tudo mais exis-
tente no sobrado da 

RUA DIREITA, 20 

Terça-feipa.29, terça-feira 
A 'S 11 H O R A S 

A. H A I l E H l 
Duas grandes e sólidas mesas elás-

ticas, dons étagóres com podra már-
more, gaarda-louças envidrsçados, ca-
mas francezas para uasados e roltei 
roa; lavatorios, misas, escrivaninha, 
quantidade de cadeiras austríacas, co-
bertor»'*, toalhas, guar 'an»p s, graode 
quantidade de louças de granito e por 
eellana para almoço o juntar, ci pos e 
taçaa de crystal, louças do agata o 
tolha, talheres do m«ral fluo, guarda-
comlda oom tela de arame, relógio de 
parede (americano), escada americana, 
espelhos, varos, grande quantidade d» 
/inhoa,em barril e g«rr^fan. cl ampa-
/n->, smer ploon, fernot, bilter o ou-
>rM« hohlda»; conservas o dOrcs em 
frasooa. 

Um granHe fogfto eiymoniico, roo 
findo 8 palmos de largura, ooiupltia 
bateria de louças do cozinha e uma 
Infinidade de objectos do utllidad. 
-onl nfto desciiptos) quo ChtarSu pro-
-cnti » no leildo, e 

T u d o s e r á vendido o • 
c o r r e r d o m a r l e l l o , 

p e l o m a i o r p r * ç o q i i e .<1 
c a n ç a r 

Terça-íeira, 29, terça-feira 
A '8 l i HOBAB 

20, Rua Direita, 20 
(HO B R A D O ) 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
25, 87, 28 

Leilão 
ISi í p » » f l o r e s i n o v e i » , I I I 

t i n « s d e M i í p c i r l o r l>»-
c u l h a u , < : . ( t . > e t c . , 

ot»^. 

A. ¥ â Z 
R u a d a Bôa^Vista 

n . O U t 
c o m p l u i i o s p o d e r e m 

v e . \ » e k A 
A o c o r r e r d o m a r l e l l o 

H o j e , 

Sexta-feira, 25, Sexta-feira' 
A'» 11 1\2 knrnH 

Super ior m o b i l i a aus t r íaca , 

c amas francezas para casados 

e solteiros, lo i let te , l ava tor ios , : 

cr iados-mudos , mesas p a r a ' 

j an t a r , o p t i m a secretária de 

j aca raddá , c o m segredo, g u a r - ! 

da roupa , banhe i ra de z i nco , í 

espelhos, l ouras , etc. 

10 t inas d e baca lhau , G . ! 

R. C. 
I ' i i i l « . s e r á v e n i l l i l o pe- ^ 

I o • n e l l i o r pi 'e<;i< <|u<> « I 
c a n ç a r . 

H o j e 

Sexta-feira, 25 do corrente j 
A'» 11 ll2 horas 

R U A D A B O A - V I S T A 
n . o - n 

A. Vaz 
fia próxima semana 

IMPOHTÀNiE 

L e i l ã o 

J u d i c i a l 
DE 

Seccos e Molhados 

Massa fallida de 
A n l o i H o M a r t i n s d e 

Oliveira 

Vide annoncio no OOMME8CIO de 
8 . PAÜLO o DIÁRIO POPULAR. 

UK 8AUUAÜ0 PKOXIMO I 

C O M P A N H I A PAULISTA 
DE 

V i a s F o r m a » © F l u v l o ' x 
A rw.meçar do l.« dc fiiverelr > jr> 

xirno futnro. omittidí^. otn r i» 
as estaçõf-s dosta companhia, bllhot̂ n 
de ida o volta, vulidus por :i(l <llit*, 
para as estaçOes (H1 Jandiahy, Campi-
nas o 8. Paulo, e tamboiu de ta> es-
tações para todas at" demais d i Com-
panhia. 

KHSOS bilhetes do ida e volta ilíir&O 
aos passageiros, duranto a viagsrn cm 
cada Hontido, os mornos airoitiw q'io 
confororn os bilhetes slngol»*, 

6. Paulo, 21 do janeiro de 1896. 
AOOLPUO A'JOL'STO PINTO, 

5 1 fhef) do Jiscrlptorio Central. 
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M E I A S 
DK „ 

W SEDA PARA CRIANÇAS 

e H e n h o r u s 

GRANDE 

H0BTIMENT0 EU TOUAS AS 

C O R E M 

<+> CASA fSBÜSIBA a 
Hita de S. Bento, 5 6 ' í 

Proximo ao ^ 

^ URGO 00 POSARIO ^ 

Gente bôa compra sempre na 
S E R R A R I A A M E R I C A N A 

Judicial 
ÜE 

U i i i t i cim» u « M i l ) i ' « < l » ( l H | 
l i t d « c « » n - í « iii<l»« « • " m 
p n d r » , t i j o l o s e e m l M i -
<:»'!:< «» c i m e n t o . 

-iE ÃL3UQU£ í i nUE 
EnTÍptnrio : Rua tio (liana, 17 

T e l o p h o n o J M t 
Com alvará " anctorlssçfto do mo-

ritifhimo dr. juiz do direito da 1.» 
v-ra wn morcial, n riijneri.nento dos 
• yridicí • da rriwn íalliila d* 
> l ! i r i t « itfittfu, para vonder om 

E i l t i m a v e z 

Rua dos (Carmeli-
tas, n. 50 

Sexta-feira, 25 do corrente 
Dia s a n t i f i c a d o 

Ao me'o dia 

Tem o prolio 7 metro» o 20 oentl-
metros de fronte, com porta e 3 ja-
neüas, todo pintado t-iou, com tor-
reOnos do porcellana, todo forrado 0 
assoiihaflu, conimod.is paia criados, 
noB halx< • qnlnral ''on' ind^pondencla 
do gailinhciro, latrina, etc. 

A o«i<-rl|»tiii-a »<»rn p u s -
• » < L : I < t<- l» l r«» ale >t I Í I Ü H O 

o n c i - o i n o t n n t e i l u r n s l -
Knal de «O <>|0. 

Sexta-feira, 25 do corrente 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

Rua dos Carmeli-
tas, n. 50 

L'EIX> 1.EII.OPIBO 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Pnrei-üo — Rio 

Orando do Sul. 

UNLCOS DKPOHITAKI08 

ERNESTO RHEINOANTZ & C. 

Bua de S. Caetano, tiS 

(até 30 abril) 

Injecção Lidger 
Cura radicalmente as blenorrhsglas 

chronlcas e apurias. Vende-se cm to-
das as bó»s pharmacias D poBlto ge-
ral na Companhia ce Drogas do E. 
do S. Paulo. a0—10... 

Vitr ines 
V( ndo mso 3. sondo duas para os la-

dos o nicB para porta Inteira. 
C i i s i i F o r r c l r a 

fcfl A, rui» do 3. Bento. I f—3 

F r o n t â o P a u l i s t a 

Hoje Hoje 
Sexta-feira 

§15 © E m í ! E 2 S R ' 0 

E X T R A O R D I N Á R I O 
ESPECTAfcULO 

Jogar-se-ão d i spu tad i ss i-

m a s qu i n i e l a s e u a i emoc io-

nan t e par t i do , a 30 pontos , 

en t re os celebres pelotaris 

JUANe 
SANTIAGO ETULA1N 

a laçar 'In H quadro 

T H E A T R O S. J O S E 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Do Tlieatro APOLLO, da cajiital federal 

Direcção de A . d e Fa r i a , regência do maes t ro Cap i l a n i 

Tendo a companhia do estrear O M "»;II(IOH na 
próxima segunda-feira 

H O J G S e x l a - ' c , r a ' <•« Jla. if i lr« 

Penúltima f»mcção 

N O I T E S I N F K R \ A E S 
Pennltima roprosontaçio da colebro iingóra «m 1 actos e |K qn«dr..K, 

original do Eduardo Garrido, mutlca do Oircnbaob, l.'foc(j, Portado Coelho, 
Adolpho Llndner, Cbueca e Valverdo, 

A PIB A18 lAfMAZ 

TUCUMAN 
a laçar de 7 

HOJE HOJE 
>rp • • tf.... i : < .i; V 

O espectacnlo começará ao meio-dia 

em ponto. 

I> t ' i i o i i i i i >Mvõ<> d o s « p i a d r o M 

i ACTO I-1» , A mnlhor do Diabo. '->.•, O príncipe Astaroth. .•!.•, O 
novopseo. 4.», A pora de BntprBZ. A fnir». «.", O incêndio da cidade 

; ACT<) 11—7.», A fada Blienadlcha. A prut» encantada. 1>«, A piirta 
, de ferro. !(»••, A mala. 11.*, A ilha da harmonia. 1J», O rubi da corõa. 
•• 13.», A torro de bronzo. 14.», A gondolu pbantastica. 
i ACTO 111—15.», O roubo do tallumun. Id», O palacio das metaphorai. 
17», A grnta verdo. 18.», O reino do Amor. 

| 0« vestuários dos personagens da PEBA 1)E SATANAZ s&o todo* novoa 
o snmpfmrsos. 

A l'KUA DE SATANAZ é a maglca de mal» tramóias o transformolGer, 
rnss a empreza do Apollo, tendo encontrado no Insigne machlnlsta AUGUSTO 
C'OI>TINHO um auxiliar de primeira ordem, confladamente recommenda ao 
pabHtn a parte maravilhosa da peça. 

Toma parte toda a companhia. 

Corpo da baila 
A m a a b A , ultima ftincçto, i , 

A p e f e * a d e S a t a n a z 



• A 

L e i l ã o 

IM FNMI QI'AS1 ASSIM!! 

m 
i l B 
s s 5 
fc 2 5 
o L b 

S s g 
Porque com o liso dos preparados 

do Dr. NETTQ 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

s 

DE 

Magnífica vivenda, guarneci-

da de bons moveis, orna-

mentações e utensílios de 

fami l ía . Whole of lhe furni-

ture, graso a n d house hold 

elTects of m r . W i l l i am H. 

Moxey, digno secretario da 

Companh ia de E. de Ferro 

Inglesa, q'3e se retira tem-

porariamente para a Euro-

pa. 

J . A . L E A L 
, (Escriptorio• rua Direita, n. 4i) 

Leiloeiro ofllcial da Compa-

nh i a Ingleza, devidamente 

j auetorisado pelo sr. W i l l i am 

S <? H. Moxey, venderá em pu-

blico leilão, 

Sexta-feira, 25 do corrente 
D i a f e r i n d o 

52, Rua Dr. Jaguaribo, 52 
G H A L E T 

À8 3 HORAS DA TARDE EM PONTO 

R a i a o r n o r u i u 

pelo maior preço obtido oiu leilão 

O S E G U I N T E : 
Variedade do movola & phantasia 

para gabinete, linda iüurotária do no-
gueira cora estante, rico relogio do 
ebano, guaruocido do metal; poltronas 
estofadas, oadeiras à phantasia, mesas 
de Intervallo, cantoneiras e enfeites, 
porta eartOos, álbuns, jogos de corti-
nas bordadas, com galerias. S l n g n l -
f i c o p l a n o m e i o n r m n r l o | 

e b a a e o , tapetes, espelhos, esta-
tuetas, blbelots, ete. 

IVos d o r m l t o r i o s 
Superiores leitos do ferro oom cn-

xerg&o lnglez, alraofadas e cortinados, 
camas para crianças, berços, criados-
iLUdos, guardavestidos, lindou guarda 

C8P«lh0' 'com o uso do preparado 
nss, emoltes, eto. <i«i i« i-i»lv"0 " ' 
c o m p l e t a para quaito do soltei-, T ô n i c o d e 4 « m e c t i l i 
ro étagòros, mesltihas com p6s tor- < CXeellonte pari a conservação eronas-
neodos, tapetes, vasos, enfeite» e ser- i „ , , „ ( ; , <j08 cabellos. 
viços para toHettes. , Aa pessoas quo soffrorem de caspB, 
S a l a d e j a n l a r o c o z i n h a queda dos cabellos e outras tuolostlas 

Superior mesa clastira, éta^ros, "<'vem Bear, do preferencia, 

guarda-comidas, armário ™ divisa, es » preparação puramente vegeteJ, na 
para louças, cadeiras avulsas porc.el- « u e f f 0 e e n DS° 
lanas e crystaos par. serviço de mesa, " ^ ^ e T r ^ e l 
oompoteiras, licoreirvs, talheres, sal- v i r i T , „ . „ „ 
vas, lampiões o outros artigos do uti-. n n " ? 0 . 6 m p c (» u t n a 8 0 

lidsde quantidades, na 
Bacias, baldeB, banheiros, taboas L O J A D O G L O B O 

para engommar, ditas para lavar rou 
pas, ferramentas, eto. O q u e t u 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

V1XI10 TOMfO EMCONSTITCINTE 
Qalnndo, PboHpliNlntlo Kerruglnoso, 

Pe|»mt«. t Aim uicRilü 
Poderoso rctUiirntiui dus Forçai 

ELIXIII ASTSSÍATIOO 
Preparado Vegetal de elfelto icgnro 

c outra rlu-umutismoa 

FBICÇ.\04MÍl!SATICA 
Poderoso prompto *:ilvlo naaPontadaa, 
Dores rhcnmnticna. Nevraiglaa, Para* 

lysias, resTriados, eto. 

B A R I J E L & C . » 

R u a D i r e i t a . 1 
ÍHIIIIIIIÜB te.ii.imjM •llllllllBM^ 

8 - a i 

TONICO DE CAMACAN 
\ . l O H A M A I S C A L V I C 1 E 

# 
D E 

V i c e 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O P O R 

n t e W e r 

% 
n e c k 

Está provado quo o phospho-glycoiluato do potássio, Bssoclado ao lodo-tanlno, é o preparado 
quo molhoros rosultados tom dado no tratamonto da tuberculoso, da osorophuloso, da novrosthonla 
consecutiva a excoBso do trabalho intelloctnal, ete. Dabi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por parto dos srs. médicos, quo o prescrevem dlarlamonte, nSo sô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachitismo, lymphatiemo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas molostiaa ligadas ao crescimento do indivíduo, no onfraquo-
eimonto roBultanto, nas senhoras, do aloitamonto prolongado ou convalescença das moleBtiaa graves. 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

7 3 

D O S O V ^ S 

R i o d e J a n e i r o 

Soalho, forro, molduras, etc. 
BERRARIA AMERICANA 

EMPORIO PAULISTA 
Molhados finos s mmtimcntos 

M U D O U - S E 

para a 

R U A D E S . B E N T O , 3 5 

ARTHUR CARNEIRO & C. 
10-10 

0 DR. OGTAVÍO MENDES 
A d v i i K ' " ' " 

Participa aos seus amigo» que, ton 
do deixado o cargo de juiz de direito 
da comarca do Sorocaba, atiiu o seu 
osorlptorio do advocacia nesta capital, 
& rua Direita, n. 10 O, end" será on 
contrado diariamente das 11 horas da 
manha ás 1 da tarde. 

Residenola, largo doe Guayanszes 
n. 0̂. 80-28... 

ÍLLEGIO ROSAS 
CAMPINAS 

INTKRNATO E E X T E R X A T O 

do eetaboloolmento « Parodio», Ca- estabelecimento preparam-so 
choeira, Rlo-Grando do Sul, encontra- N̂ ste W « e i A o l l d o . 
BO em todas as pharmacias e em todas alumnos paiGymnaslos. 

i as casas de comestíveis do primeira or- mias o nos oym 
l l n Preço por trimestre, adeantadamentà 

EXTRACTO DE CàRHE 
e o s m a z o m â 

(3." o 0 ") 

OH I r m A o s 

grandes 

H u a 

« Io s e r á v e n d i d o w õ m ro- j 
•Si i l e N o v e m b r o , 

n . » « 10 8. . . 

SextaTeira, 25 do corrente; p
T r a ^ o r ^ d

d
e
 d

carps 

' I Pessoa idonoa, dando do si ss i RA1N OR NO RA1N 
me-

: lhores referoncias e possuidor <!o um 

MB . « n . T« r n oxcollonte trem do carroças, accelta, 

-- f tUa i J r . J ttgua.ri0e"-&a, de pessoas da capllal ou interior do 
CHALKT Estado, ordens para a remessa do oar-

' gan, jà as armazenando, já ae expedin-
' do, n&o restando ao consignatarlO mais 

Itapection invited of day previoua (do quo recebel-as, isentas do faltas 
ou de qualquer outro trabalho, polo 
quo toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados. — Di 

ltoiids dc Santa Cccilia 

to Salt 

0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
BBCH]PTORIO — RUA DIREITA, N 41 

recçao: rua Marquez do Herval, n. 50, 
SANTOS, com Tkeophilo Saldanha. 

3U-3... 

|Elii ir tonico de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel | 

PRODIGIOSO no enfraqueci-

' mento cardíaco, na lurmenage, 

nas dyspepsias, naa gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfBceis, na depreasfto moral, 

na debilidade e em todos os casos em que sa 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TOinCO-BECONSTITUINTE POB EZCELLEHOIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygisne 

DEPOSITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, R IO DE JANEIRO 

A O C H A L E T S U I S S O 
liKANDB DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia e de diversas procedências. 
Q u e i j o * a e P e t r o p o l l a 

Gomostireis diversos assim como vinho do Porto e Bordeau 
PREÇOS M0DIC0S 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
O S — R u a d a D o a V t i t a — « H (alt.) 

S . P A Ü J J L ® 

B r a n c a d e M i l ã o 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. M e d a l h a s de 

Ottro e grande d ip loma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 18? 3 ; Venezia, 

1875; Phi ladclphia, 1876; 

Sydney, 1880 ; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Tur im , 1884) 

Anversa, 1885, e m u i t a s ^ 

outras recompensas, as 

na exposiçfto de Londres, 1888, 
e Palermo, 1893 

I f fed f t l has d e ouro 

na exposlçfio de Bareellona, 1888, 
o Paris, 1880 

MEDALHA DE OURO 
na eXposIçâo ltaio-Amerlcana, 

em Gênova, 1802 

M E D A L H A D E O U R O 

u l t imas das quaes sâo as ^ j A ^ a ^ 

seguintes : em I8ea 

Únicos concessionários para a exportação na America do Su l 

desde o anno 187 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o lleer mais iiygienlco conhecido que apBga a sedo, facilita a digostao, es-
timula o appotlto, cura a febre amarolla o intermittento, a dôr do cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleen, mal do mar. B' licor vermifugo, anti-cholp-
rico, anti febril, conforme provam os Innúmeros certlflcados medicbs. 

Nao so deixo o publico enganar pelas nocivas imltaçGos, quo debaixo de 
vários nomos do Fernet comoçam a apresentar-se, e poça o logitimo F c r -
n e t - R r a a c a . 

M O D O D E T O M A L - O 
Geralmente ee toma a qoanMd̂ do tafitA còlher de top», em melo copo de agaa 

seja rela manbft, teja entoe dD Jantar, ou em qualquer outra hora do dia, quando ee sente 
eG de» 

^ara febres, toma-te & noite uma colher de sopa, com egual quantidade do agua 
e pe a manbã, em jt-jum/nma colher, pura 

Para vermes, poaslvelmente, BO deve tomar puro, ou destemperado em rouca apua; 
e, tratando-6e de criauças, ap nns a quantidade de um colber do cafó. 

Para nauseas, uma coi.cr do sopa em meio copo de vinho, de agua ou do cafó. 
Para indigeStües fortes, uma colher do sopa, puro. 
Em tempo do epidemia, ou quando se vivo em logares çflnitKoa, ou de agua e 

area inselubres, dtve-ce sempre corrigir a agua com a dose do uma meia eoUter, o ao& pri-
meiros s>mptomas de cholera, tome-»e uma bôa colherada destemperada em meio copo de uma 
qualquer bobida quente, como Lnfus&o de camomilla, limonada, ou mesmo caldo. 

I r m ã o s B r a n c a 
Únicos introduetoree na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ POCESTA E HIJOS-MonUvidéo 
Agontes no Estado de S. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
S . P A U L O e S A M T O S 

oi qoae» tfio devidamente aoctoriiados a proceder com todo rigor que acoordaa M 1*1, contra 
OI fkltlflcadorec e contra oi lntractorei i dita coaceulo 

M 4 « S I A FLU IU 
bfi 

A . M E N D O N Ç A 

Llconclada pela Dlroctorl» do Ser-
vlvQ Sanitário do Hstado de â. Paulo. 

B' o remodlo oonllecldo para corri-
gir a ácidos do estomagD 0 a irritav&o 
aos lhtbstlhos; regnlarlsa a digestão 
e prevlne collcas. 

DEPOSITO 

J a c a r e h y (E. do S. Paulo) 

BM 8. PAÜÍO 

G - EÜA DO COMMBRCIO — 6 
16—t..; 

M a n t e i g a d e p o r c o 

B 

G r a x a r e i l n u i l a , o m l a t a s 

Do estabelecimento Paredão — Rio 
Grande do Bul. 

UolcoS dopoaltarios i Ernesto Rheln 
gantz & C.—Rua do 8. Caotano, 68. 

(até 5 fev. 

P h a r m a c i a 
Um pharmacoutldo portnguea, com 

pratl -a do Rio do Janniro, doseja em-
pregar-se como oflielal om uma bOa 
: liírnmcia. Carta a Pedro Barbosa, 
roa tio Livramento) n. 80—Rio de Ja-
neiro. d-4 

NOVIDADE?! 
O aue f, o que. será 11 
Wüo gabem... ? 1 
Pois ó um assombroso 

successa ! 1 uma cousa de 
I admirar 11 

O q u e ó V ! 

O S C O N F E T T I 

etcarlate» perfumado! 

Ultima novidade de PA-
RIS que receberam os ars. 

, J. B. ENDR1ZZI & C., de 1 uma das prloclpaes fabrl-
. ca» de, PARIS, SàO perfu-
I madoal! WtlladoAÍT lii 

dos II e macios II 
Vendem em saccos e car-

t tuchos elegantes. 
O n d e é ? V ! I 

Rüa da Bòa-Vísta, 741 

10—H1 

P S T I T S - P O I S 

Do estabelecimento 
Qrande do Bul. 

Unicot depositário) 

ÜRMB8TO RHE1NGANTZ & C. 
68—RUA DE 8. CAETANO—68 

(ati 6 fev.) 

S A B Ã O Í I U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA P"K 

JAIME PARÂDEDA 
APPKOVADA PULA HXMA. JUNT 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoroe ccrtlfic&dbí de médicos dlB-
tinetose de pessoas do todo o critério 
attestara e preconieam o 
R u i s o para curar 
Queimaduras 
Nevraiglaa 
Contusões 
Darthros 
Bmpingons 
Pannos 
Caspac 

l o t e i d o F e r n a n d o 

C A P E L L A D A A P P A R E C I D A 
coiaço DA DESCIDA DA CALÇADA 

D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e sua senhora D. MARCIANA 
Que, para melhor Bervirem aos srB. romeiros com suas exmas. famiilas, 

acabam do Inaugurar o seu novo estabolocimento, feito exclnslv&meüte {Iara 
esse fim, e de acoôrdo com as leis do hygieno, reunindo por isso todo o con-
forto, garantindo-lhoa optimos commodos cem janelias o magnillcos banhos 
mórnes o frios. 

Diária oom vinho e sobremoza, 61000. 60—49 

FOLHETIM d i 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
X V I 5 1 

SOMBRAS 

'—Catharina, deixa te eatar 
sentada; n&o devemos pertur-
bar o prazer da aobremesa, ob-
servou o custos, com um aspecto 
a que a joven sabia que era 
perigoso desobedecer. M. Smy 
thje, um copo de Madeira? 

Vaughan fingiu assim não se 
lembrar mais do cavalleiro; maa, 
com muito custo, conservava 
o sangue-frio, e tornou-se lhe 
impoBBivel sustentar a conversa. 

O silencio de mau agouro 
que se eBtabelecèra na Bala foi, 
afinal, interrompido por um rui 
do de vozes e de passos na 
escada. A porta abriu-Be e ap-
pareceu o feitor. 

—Ah I exclamou Loftua Vau 
gban, com desembaraço. Truaty 
quer falar-me. Ha de diapenBar-
me por um momento, Smythje. 

E dirigiu se apressadamente 
para a porta, como para impe 
dir que Truaty penetrasse na 
sala. 

Infelizmente, Trusty nfto era 
diplomata; explicou a sua mia 
•Ho em voz baixa, é verdade, 
mas nSo tSo baixa que não se 
percebessem algumaB palavras, 

O ouvido apurado de] Catha-
rina, que eBtava naquella mo-
mento a escutar, ápUnhou eate 
pedaço de pnrase no ar—«Seu 
sobrinho», e adivinhou em parte 
a respoata: «Diga-lhe que me 
espere no pavilhão do jardim». 

M. Vaughan voltou para o 
seu logar, com um ar quasi sa-
liafeito; julgava talvez ter evi-
tado aquelle perigo. 

Maa, apenas ae havia aenta-
do, Catharina exclamou : 

—Truaty nSo lhe falou de 
aeu sobriuho, meu pae ? Por 
acaao chegaria meu primo ? 

—Catharina, retorquiu o CUB 
tos, cora um modo deaabrido, 
podes te retirar para o teu apo-
sento. Eu e M. Smythje vamos 
fumar um charuto. 

A joven levantou se e dirigia-
ae para o seu aposento, com ar 
meditabundo, protestando no fun-
do do coração contra aquella dif 
ferença que estabeleciam entre 
aeu primo e um eatranho, na 
maneira como o recebiam. 

Maa o cavalleiro seria effecti-
vamente aquelle pobre Herber-
to, por quem nutria na alma a 
ternura de uma irmã, só por 
ae lembrar que era orpham, 
privado de todo o amparo e de 
toda a alTeição ? 

Um jardim de plantaB e de 
flôrea raras occupava uma par-
te da plataforma Bobre a qual 
estava edifleada Mount Weico-
me. No centro de um dos vas-

tos arrelvados, â tima dúzia de 
passoB da residencia, elevava-
se um ligeiro pavilhão construído 
de madeiras indígenas. 

Comprehendia o pavilhão um 
BÓ aposento. AB janelias não 
tinham vidros ; aa paredes eram 
todaB guarnecidas de geloaiaa. 
Uma eateira da China cobria o so-
brado, e compunha ae a mobília 
unicamente de uma meaa de bam-
bú e algumas cadeiras eguaes. 

No mesmo momento em que 
a filha do plantador Bahia da 
sala, era Herberto introduzido 
no pavilhão pelo feitor. 

Ao chegar á residencia de 
Mount-Welcorae, Herberto achá-
ra aquelle digno aerviçal de 
sentineila no principio da esca-
da; exigira lhe, com termos sim-
ples mas flrmea, em nome do 
seu parente, uma entrevista com 
M. Vaughan. M. Trusty não tive 
ra remedio senão resolver-se a 
incomraodar o plantador, afim 
de evitar a seu amo o eBcan-
dalo de que Herberto, mostrando-
se diapoato a dirigir-se para a 
sala, parecia ameaçal-o. 

—Paciência, meu caro senhor, 
dissera TruBty ao mancebo. M. 
Vaughan recebe o já , mas tem 
visitas ao jantar. 

—Visitas I diBsera Herberto 
comaigo mesmo. È' o pttss^gei 
ro de primeira classe a quem 
está banqueteando, emquanto 
que me repelle, a mim que'sou 
aeu sobrinho 1 

Herberto era orgulhoso, e por 
iaao deaiatiu de entrar á força, 
Uma tal eBtreia naquelia casa 
repugnava aos seus principioa 
de educação. Naquelle momen 
to teria preferido retirar-se, sem 
ver o tio, e, ae Be reaolveu 
eaperar pelo que approuveãse 
âqüelle parente tão pouco cor 
dial, foi em reapeito á memória 
de Beu pae. 

X I X 

ÍIO K SOBRINHO 

Ficando BÓ no pavilhão, co 
meçou a passear de um lado 
para outro, entregue a agitação 
violenta. Afinal, para socegar 
um pouco, pegou num dos vo 
lumes que estavam espalhados 
por cima da mesa. Era um re 
sumo das leis da Jamaica re 
lativas á escravatura; era 
famoso, ou, antes, abominavel 
Coilirjo Negro. 

Para um mancebo que cbe 
gava de paiz christão não devia 
eer de grande conforto aquel-
la leitura, porque, em cada linha, 
a iniqüidade, a barbaria dos pos-
suidores de escravos se ostenta 
com impudencia. 

Herberto sentiu o coração 
ainda mais amargurado e atirou 
para longe aquelle livro cruel. 

Estava prestes a chegar ao 

cumulo da irritação, quando se 

abriu n porta. 

(Continua) 

9 VAB12FS 
PAREDÃO—Rio 

Espinhas 
Dotes i heumatlcae 
Dores de eaboça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Bugas 

A ' P R A Ç A 

Os abaixo âssignadUfl, íooloí «om 
gonontes da firma Sottquieres Lanatuici 
t* fí\, proprietários da, «Rotisseriô 
Sportman», doclatam S praça qtid 
nesta data, amigavolmente, dissolve-
ram a mesma sociedade, retirando-se 
o soclo Domingos Landucei, pago 
satisfeito de sen capital e lucros, fl' 
cttíldo todo 0 actlvo 0 passivo da ex 
tineta firma a cargo do soclo flouqulô" 
res A. Daniel. 

8; Paulo, Si do janolro do 1895. 
Dotnintjo» Landubci 

8—S Sotiquicrcs A. Daniel. 

Únicos depositários noste Estado: 
Baruol 4 G.—Rua Direita, n. 1. 
Ernesto Rheingautz & C.- Um de 

8. Caetano, «. tftf. (*t* 31.) 

TELHAS FRÀNCEZAS 
Deposito do telhas francozas da 

marca Arnaud Etiine, do Marselha. 
P u c c l & M l e h o l l 

Kugttnbolros 
Escrlptorio, rua 16 do Novembro, 28, 

sobrado. 13—4 

Preço por 
I n t e r n o u 

Pensfto 
Jola (por uma só vc2) 
Enviam-se estatutos. 

200*000 
0$0 " C.U$000 

6—4. O director, 
Luiz ROSAS 

B a n h a 
« B A N T A C R U Z » 

VENDEM 

ERNESTO RHEMANTZK 
RUA DE S. CAETANO, 68 

fató 30 abri 11 

Pteifie Steam Navigaíion Oompuj 

0 PA ti' ETE IKmEZ 

G a l i c i a 
esperado no Elo de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, om Í8 de janoiro, aa-
hirá para L l a b A a , L a P a H c e 
(La Rochello), 1 ' l y m o u t h o 1.1-
v c r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estos vapores tocirüo do ora <m 
deante no porto do I-a l » H Í i r e 
(lia Rochello), em logar dj B o i -
d ê u s , 

Reducçfto noá preços das passagorí 
para Llvorpool: 

X.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volti, 86 o £ 
3.' classo, £ . lã . 
8.» dita, £ . 0. 
fasBttgam para Paris, £ . 24.«.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mcBa fornecido grátis aos 

passageiras de todas as classos. 
Os pajuetes desta linha sfto illuml-

nados A luz n'ectrica. 
Para passagens o outras ioformafSee, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
EDA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

I » . P A I J I . O 

45. 

C O M I U I E B C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1896. 
Tabellas afixadas hontom: 

L o n d o n B a n k 
a »0 d. 

Londres 10 1/4 
Paris 031 
Hamburgo 1-140 

Italia — 

New-York — 
Lisboa I 
e Porto j storllno 10 1/4 
Agencias de Por-

tugal — 

« r i t i a h l t » n k 

Londres 10 1/4 
Paria »31 
Hamburgo 1.140 
Itália.. — 
Portugal — 
New-York — 
C o m m o r c i o e In« i i i » t i- I :« 

Londres 10 B/18 10 1/8 
Paris 025 930 
Hamburgo I . M 
Portugal - 4 2 0 

B r u s i i i í D l a c h o B a n k rur-
i l e u t s c b l a n d 

115S 
. 10 8/lfl 

93fl 

GRANDE DEPOSITO NO PARY 
Alnga eo ord, ètimBlotaínonte novo, 

de 220 metros quadrados de sUperilrlbi 
na rua Benjamin do Oliveira, esquina 
da rua Santa Rosa. A chave acha-se 
na vonda. Para tratar, no escrlptorio 
de engenharia & rua 15 do Novombro, 
28, sobrado. 

Altiguel inBlto razoável i 8—4 

ROYAL 

L â D R I L H O S 
FINZI & TIBAU 

Puhrica naclanal <ln la-
driliios de cimento 

om mosaico 

EM VILLA MARIANNA 
Escriptorio .' 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 

(mez) 

Ribeirão Preto 
OS ADVOGADOS 

Francisco de Paula Fonseca Barros 
o Domingos Liclcio Ferraz eneane-
gam-so do todos os n( gocios concer-
nentes li sua pioltEFlo. notta comarca 
o nas viílubaa. _ 10—2... 

F h e n o l S a m p a i o 

Bm todas as drogarias. 
16 —7i. t 

BrupçOes cutaneas e mordeduras de 
insectos venenoBon, Ofei A nnloa e d meilior AGUA DB TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de D a -
n i e l ét Comp. e em todas as 
outras drogaria», pharmaclaa e cacas 

perrnmarias. 

Steam Packet Company 
Saiii<l«l<s para u Eui Opa 

O PAQUETE 

D A N D B B 
Capitão O. H. HICK8 

do Rio, no dia 29 de janeiro, dire-
etamento para 

Southampton 

Thames . , 12 do fevereiro 
Kille. . . . 3íl » » 

Viagens rapidaa 
Para LISBÓÂ i8 dlaa 

» SOUTHAMPTON 16 » 

eahldaM para o Prata 

0 P A Q U E T E 

T h a m e s 
SahlrÀ para 

MOIVTEVIDEO 

no dia 28 de Janeiro. 

Para passagona 6 Celtas informa-
ções: no Elo, com o ar. Q. C. An-
derson, rua General Camara, 2, (cobra-
do) ; em SantoB, com os srs. Holwor-
thy, Ellis & C.; om B. Paulo, na Casa Lupton, rua de 8. Bento, 41 e 43. 

GOLLEGIO IVAH\ 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

8. PAULO 

Antigo e acreditada estabelecimento di 
instraução para o sexo masculino 
Funcclona em espaçoso prédio, com 

um corpo docente de 1.* ordem. Ins-
truoçfto solida, boa alimentação, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 de ja-
nolro. 

Enviam-no prospecios 

O diroctor, 

Bacharel Francisco Xavier de 8mua e 
Castro. 80 — 29 

Soeiété Géoérale de Transports Maríti-
mos à rapeor de Marseille 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado em 8 A W T O 8 , até o dia 

do corrente, sahlri, de-
pois da Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápo l e s 
A Companhia fornece conducq&o 

gratuita para bordo aos passagoiroB 
de terceira classe o suas Dagagons. 

Agontos: 

KARL YALAIS & COMP 
M. Paulo—rna José Bonifácio, 26, 
Mantos—rua 25 de Março, 17. 

LA 

Navigazlone Ital iana a Vapore 

S & m B A S tPAJRA /5ffií!€)¥A E S i&P&IaSS 
tomando passageiros para Bareellona o Marselha, com trans-

btrdo em Oenova 

MARANHÃO 30 „ „ „ 
AL AC RITA' 5 „ fevereiro 

» 
i» 

O MAGNÍFICO B BAP1DO PAQUETE 

MARANHÃO 
Esperado em i&anton, sahlrà no dia 40 de Janeiro para 

G ê n o v a e I N T a p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

N.B.—Bstos paquetes possuem esplendidas aoommodaçOes para passa 
gelroa do classe dlstlncta e 8.* classe. 

Preço das p a a n a g e n a um 3.» clasae, para Gênova 
e n i a p o l e H 

3 R s . eosooo 
A g e n t e * 

Em B. Paulo—Joto Brlocola & Qattl, rua Jo&o Alfredo, Í7-A. 
Em Hanlos-A. Florlta ti C., rua Banto Anuinlo, 48. 
No ttlo d e Janeiro—A. Florlta 4 C., roa Primeiro de Março, 37 

MAIL 

k vista 
10 

947 

1. lVl 
900 

6.00O 

10 

410 

10 
945 

1.108 
000 

4.960 

Berlim. 
Londres 
Paris 
italia 
Now-Yor*... 
Portugal.. . . . . . — 
Hespanha 

n a n c o d e *»- P a u l o 

Londres »0 1/4 
Paris 0̂ 9 
Italia ~ 
Portugal — 

KrateiII Creatn 

1109 

10 
941) 

908 

4966 

460 

g46 

10 
943 

920 

440 

10 i/8 16/10 
969 

1.186 
916 

440 

880 
16/1(1 

4 . 8 2 9 

8.180 

Londres.... 
Paria 
Hamburgo 
Italia (saques).... 
Portugal 
Hespanha 
Turquia (Belrouth) 
Buenos-Aires.... 
Montovldeo 

O movimento do mercado do cambio 
desta praça foi hontem regular, sendo 
a melhor taxa 10 7/10. 

Os cambistas podiam pelos sobora-
nos 231800. ^ 

Bm Santos, o papel particular doa 
10 9/16. 

O nosso mercado de oambio fechon 
estável. 

COTAÇÕES 
AcfÕea 

vead 
O )mpanhlas: 

Paulista inttg 270$ 
Idem oom 80% 
Mogyana.lntogralleadas 
Mechanlua Import 
Industrial de S. Paulo. 
Telephonica 

Banecs: 
Credito Real,eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Co TI 20%. . 
Lavradores 
União de S. Paulo.. . . . 
Idem da 3* emlss&o.... 
Comm. e ind 
Coostructor e Agr 
B. F/iiilc. 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
o V A P O n 

TAGUS 
sahlrá de Santos no dia 2fl deste 
mez, com escala pelo* seguintes por-
tos: 
Bahia 

Maceió 
Pernambuco 

Las Palmas 
L l a b A n 

Southampton 
Para passagons, etc., na Compa-

nh'a Lupton, á rua do S. Bento, ns. 
41 e 43. 

Sbaw Savill & Albion G: 
( I . I M I T K D l 

O PAQUETE I N G L E Z 

DORIG 
esperado no Rio de Janeira, de Nova 
Zolandla, om de Janeiro, sa-
hlri para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T B N B H I F E e 
PliVHOUTII 

depois da ludtapensavol demora. 

Bllhetosdo Ida o volta, na 1, 
clasBe, validos por H) mezee, £ 4 t t 

Bsto paquoto tem excellontes acom-
modaçOes para passageiros do I.», a.» 
e 8.* classe. 

Todos os paquetoa desta Unha s&o 
illumlnados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informações 
—com os agontes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
Bua do Cummercio, 43—Sobrado 

B. PAULO 

76< 
208» 
160» 

no. 
160* 
40» 

140» 
40« 
80$ 
40< 
401 

ai&t 

110» 

Oonp. 

250» 
70$ 

130$ 
40» 

100» 

140$ 
32» 
I8uí 
22» 
70» 
80$ 

310$ 
40$ 

106$ 
L e t r a s hypo theoar i aa 

t l 
7t| 

I 

1 

t' 

1 

1 

Banco do O. Real.... 71$ 
Unlfto 6Í» 
Intond. Municip 80» 

Apól ices 

D)hnado i.000» -
Qjraôs 1.025$ 1.000$ 

Debenture» 
VlaçSo Paulista «0$ — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Edeo-

bedoria de Bendas, do 22 a 20 de janei-
ro ! 

Café bom <»320 kilo 
Café escolha $910 > 

SAHl£>AS~DE CAPt 
(JANKiao IBSb) 

Para a Europa 
Vapor alL Tijuca 10.048 

> austr. Berenice 30.683 
» aU . Patagônia 36.870 
» ltal. Entella 660 
> * Las Palmas 1.113 
> fr. Bourgogne 6.676 
> > Cordoba 36.113 
> aU. Santo» 35.371 
> > Koeln 31.761 

Lug. amer. Franca 10.000 

108.041 Para o* Estados-Unidos: 
Baccaa 

Vapor ing. Nasmyth 9.245 
» ali. Sorrento 11.708 
» ing. Olberi 22.638 
> » Imperial Prince.. 6.761 
> » Bessel 18.086 

08.028 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TÂPOun aarnuDoa MO BIO 

S6 Portos do Sul, Itatiaya. 
2.i Hamburgo o esc., Itaparica. 
2? Southampton o esc., Thames. 
37 Rio da Prata, Orenoque. 
28 Santos, Tagus. 
31 Bio da Prata, Oallicia. 
28 Elo da Prata, Danube. 
31 Santos, Alacritá. 
81 New Zeland, Doric. 

TAPOBKS A u n i DO 110 
26 Itajaby e esc., Itararé. 
26 Qenova e esc., Attivitá. 
25 SantoB, Qrecian Prince. 
25 Southampton e esc., Tagus. 
26 Vlctoria, /fauna. 
20 Paranaguá, Avis. 
2P New-York, Mosart. 
20 Hamburgo e esc., Oorityba. 
28 Liverpool e esn., Oallicia. 
S8 Montovldeo, Thames. 
28 Bordeanx e esc., Orenoque. 
28 Cabo Frio e Macahé, Pampa. 
29 Buenos-Airos o esc., Imp. Prince. 
20 Southampton o esc., Tagus. 
29 Southampton, Danube. 
80 Southampton e osc., Las Palmas. 
30 New-Orleans, Halbein. 

TAPOU* HFBBAD0* KM (AMTOt 

36 Rio, Normandia. 
25 Rio, Campinas. 
25 Elo da Prata, Bretagne. 
20 Elo, Itaran'. 
2(1 Marselha e osc., Espagnc. 
20 Elo, Chreeian Prince. 
8 0 E l o , Imperial Prince. 

VAPOBM* A SAHIB Dl SAMTOS 

97 Southampton o eso., Tagus. 
80 Qenova e eso., Maranhão. 
6 denota • eso., Alacritá. 

B H H H H I I H H H Í Í 


